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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por: António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirmação
perene, como bem se pode constatar no dia a
dia, agitado como uma montanha russa que
atravessamos, dando connosco a fazer per-
manentemente uma ficção de nós próprios,
fixada nos exponenciais auto-retratos, vulgo
selfies.

O meu nome é Marina Menchero, te-
nho 22 anos e sou natural da vila de Alcains.
Estudei sempre cá até ao 12.º em Ciências.
Depois tirei um curso profissional de cabe-
leireira em Castelo Branco, exercendo esta
profissão na mesma cidade. Além disso,
sou também produtora e atriz na compa-
nhia de teatro amadora alcainense
VêSetavias. Em 2014 concebemos a nossa
primeira peça teatral, “O Reino da Confu-
são”, seguindo-se o espetáculo “Acredita”.
A última peça que realizámos foi “Acredita
2.0”, uma comédia musical explorando o
enredo da anterior, estreada em Alcains e
levada também em cena no Cine-Teatro
Avenida em Castelo Branco. A história
anda à volta de uma rapariga vidente que
narra vidas anteriores que terá encarnado,
todas figuras ilustres da cultura pop, desde
Amália Rodrigues até Michael Jackson! To-
das estas produções tiveram bastante su-
cesso por parte da comunidade alcainense,
muito recetiva aos nossos espetáculos, com
casa cheia em cada representação (risos).
Estamos neste momento a preparar duas
novas peças, tencionando representá-las
no início do ano que vem.

A VêSetavias é uma jovem companhia
teatral amadora com a ambição de crescer
através da formação, sendo o nosso diretor
artístico, David Correia, aluno no 1.º ano da
Licenciatura em Teatro na Escola Superior de
Artes e Design de Caldas da Rainha. Eu, pes-
soalmente tento ganhar experiência fazendo
figuração no Grupo de Teatro Tramédia de
Castelo Branco, e dinamizo um laboratório
pedagógico na Associação Pédepano.

Tentamos pois adquirir novos e diversifi-
cados conhecimentos a fim de propiciar aos
habitantes da vila uma oferta cultural dinâmi-
ca. Neste momento, a nossa companhia é a
única ativa em Alcains, tendo as anteriores
terminado. Apostamos em todas as faixas
etárias para integrarem os nossos projetos, dos
8 aos 80! No entanto, são os mais jovens que
mais revelam interesse que mais colaboram
connosco. Mas os familiares vem em peso às
nossas representações enchendo sempre o
Auditório do Museu do Canteiro nas represen-
tações! A propósito, aconselho toda a gente a
vir visitar este museu, ímpar, implementado
num magnífico solar, retraçando, em exposi-
ção permanente, o labor da pedra, essencial-
mente o granito. Recomendo igualmente
que nos visitem por altura dos vários festivais
que por cá se realizam ao longo do ano, sendo
o próximo, com renome a nível nacional, o
Festins, de 18 a20 de agosto, trazendo as me-
lhores bandas de música pop e rock à região,
mas também cultura e teatro!»

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

OS DEUSES DO OLIMPO descobrem o Brasil – As imagens
que nos chegam espantam e encantam. É um mundo
novo. Tudo é grande e maravilhoso. Como a cidade. Como
o calor do acolhimento brasileiro. Do tamanho da ambição
de receber e deslumbrar.

O Brasil lutou para conseguir os Jogos. Para poder pro-
var a sua capacidade de realização. O seu dinamismo. O
seu salto em frente no caminho do desenvolvimento e do
progresso. Foi um desafio enorme para um País em crise,
abalado pela corrupção e com graves problemas sociais e
políticos. Muitos vaticinaram que não iria conseguir. Que
nada estaria pronto, a tempo. Enganaram-se!

O Rio transfigurou-se para receber os Jogos. Para poder
acolher os atletas na aldeia (?!) olímpica. Para ter prontos os
cenários das várias provas. Para deslumbrar na abertura.

Conseguiu.
Foi magia pura. A magia da cor. Da luz. Da harmo-

nia. Do movimento. Da técnica.
E os jogos aí estão. A inundar-nos de imagens. Ima-

gens de um mundo diferente. De um mundo em que
todos sonham superar os seus limites. De um mundo,
onde não há inimigos. Há adversários que se respeitam.
De um mundo, onde, quer as lágrimas quer as explo-
sões de alegria, merecem aplauso e admiração.

O Mundo está de olhos postos no Brasil. Nos jogos
do Rio. Que merecem ter sucesso e contribuir para a
paz social no País. “O desporto tem o poder de superar
velhas divisões e criar o laço de aspirações comuns” –
disse e demonstrou Nelson Mandela.

Emociona que um grupo de refugiados possa ter
sido acolhido, sob a bandeira dos anéis olímpicos. É um
gesto para obrigar o Mundo a olhar o drama dos refugi-
ados. Dos apátridas. E uma forma de afirmar um dos
princípios do Olimpismo: A não discriminação de atle-
tas.

Deus queira que os deuses do Olimpo desportivo
permitam ao Brasil a trégua indispensável para superar
a guerrilha politica e ganhar a luta contra a corrupção e
a pobreza. O Brasil merece!

Marina Menchero

MALA

Na recente Feira das Velharias em Castelo Branco
os visitantes tiveram a oportunidade de adquirir
esta velha relíquia que tão gratas recordações dei-
xou nas mais variadas famílias. Pelourinho atento
registou o momento.
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Lá vem o tempo da infância que tem muito que contar. Basta
parafrasear este começo da “Nau Catrineta” e solta-se um nunca
acabar de histórias sobre temas… tais e tantos, que edificamos
um enredo de uma tapeçaria inacabável, infinita de tempos e
personagens.

 Neste verão, no âmbito de patranhas e lérias, ganharam os
Pokémons pela caça que movimenta mais criaturas do que, creio,
seria expectável. Porquê?

Conheci-os cedo, pelas mãos de um neto; quis interessar-me;
mas as propostas de jogo com umas cartas com as figuras dos
“monstrinhos de bolso”, cada uma com uma valia que só ele sabia…
desisti. Aprendi que havia os bons, os maus e os outros. Alguns tinham
umas feições que até nem eram antipáticas, mas os nomes eram tan-
tos, tantos, tantos… e a multiplicar-se tão desalmadamente que só
decorei o Pikachú, engraçadito e ternurento. Pelos sons que ouvia,
fesche- fechi-fesssche, com os bonecos em cima da mesa, soube de
batalhas planeadas em que o mais forte vencia “aquele”… e precisa-
va de conquistar outro para derrotar o “qualquer-coisa”…

A jogos, bonecos, filmes, cartas… seguiu-se a caça. E aí voltei
aos Pokémons go. Caçar o quê? Aqueles bonecos virtuais, ainda
que, forçosamente, inspirados na realidade? Para quê?

Que tal apanhar Gambuzinos? Pois, também se agarravam. À
noite, no campo. Menino novito, mais para o citadino, não escapa-
va a um convite de ganapos, durante as férias, para a apanha de
Gambuzinos; o jogo funcionava como uma desforra. Tinha a ver
com o desagravo de geografias de saberes entre rurais e urbanos…
Outras vezes, era desporto familiar a praticar com os mais novos.
A aprendizagem era importante: escolhia-se o saco de
serapilheira indispensável para se meterem os bichos; ditavam-
se os cuidados a observar para que não acordassem… e outros
engenhos mais ou menos maldosos capazes de provocar o interes-
se e muito medo do desconhecido. Que sabiam os meninos da
cidade? O divertimento durava tanto quanto a ingenuidade do
caçador principiante. Durante noites seguidas, não se via nem o

primeiro. Justificavam: Andam esquivos! O temor crescia e asso-
mava face a uma busca a um animal noturno, com nome estra-
nho, habitante de lugares sombrios, e de que jamais tinham ouvi-
do falar. Como seriam? A imaginação voava…

Ora, os Gambuzinos eram amigos íntimos ou irmãos da
Mafamagafa outra designação de bicho com cinco “às”, que a
tornavam feminina e bem- disposta. Dita em lengalenga: Sei um
ninho de Mafamagafa / Com cinco mafamagafinhos / Quando a
Mafamagafa vai mafamagafar / Os cinco mafamagafinhos / fa-
zem tal mafamagafada,/ que não se ouve nada.

Nunca ninguém viu uma Mafamagafa, mas todos inventaríamos
uma e a projetaríamos, descreveríamos… se o pedido surgisse. Cada
um construiria a sua. Sei do que falo. Tentei este exercício numa tur-
ma… e o resultado foi realmente muito criativo; quase sempre ave –
a palavra ninho é sugestiva – valeu o surrealismo dos esboços de bi-
chos em formas e cores. Todas diferentes, as Mafamagafas.

Faltam as Nhanhas, as mais lesmas e moles da família, como
o nome insinua. Pamonhas, anafadas e oleosas? Também se ca-
çavam, à noite. Um dia, perguntei a um malandrete que formulara
o convite a miúdos amigos:

 - Como são?
 - Não sei; nunca apanhei nenhuma!
As Nhanhas, irmãs dos Gambuzinos e das Mafamagafas, ti-

nham parentelas e ritos iguais. Cada um criava a que mais gosta-
va ou detestava.

Certo é que soava sempre mal a sugestão: Vai caçar
gambuzinos! - ou outro bicho qualquer dos nomeados -. No míni-
mo configurava um insulto. Uma criatura tremendamente fasti-
diosa reagia mal a tal plano…

Mas havia o meu Gambuzino, a minha Mafamagafa, a minha

Nhanha… a fantasia a dar asas a uma personagem a partir do
nome e das circunstâncias.

Entretanto, e a propósito do jogo Pokémon Go, soube que, no
tempo de meus filhos, a estratégia da caça aos Gambuzinos ad-
quirira outros contornos. Figuraram os ditos em pirilampos,
insetos misteriosos, noturnos, que vivem em locais sombrios,

Novas ideias, roupagens novas para fazer mais do mesmo —
aumento de impostos.

Chamem-lhe o que quiserem, mas é isto mesmo. A
frontalidade com que Vitor Gaspar anunciou, e cito …. “um co-
lossal aumento de impostos…” contracena agora com o ridícu-
lo, subjectivo e irrealista critérios de avaliação do imposto so-
bre imóveis, mais conhecido por I.M.I.

Esta inovação da subida do I.M.I. das casa com exposição
solar, será que entra em linha de conta, se o sol incide de ma-
nhã ou de tarde…? Terá em conta a localização geográfica dos
imóveis?

Dou como exemplo: a cidade onde vivo — Castelo Branco
— as casas com muito sol gastarão muito mais em energia com
a sua climatização, exigida pelas altas temperaturas que se fa-
zem sentir no Verão. São beneficiadas no Inverno pois se veri-
fica o contrário.

Será então que há uma ponderação para determinar o co-
eficiente do I.M.I. atendendo ao Verão e ao Inverno, ou à inci-
dência solar de manhã ou à tarde?

Uma coisa salta à vista — o sol também já paga imposto.
Relativamente à bonificação das casas que estão viradas

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

POKÉMONS? ATÉ PREFIRO AS NHANHAS!

INVENÇÃO MUITO IRREALISTA

para ETAR’s e/ou cemitérios. Segundo o meu ponto de vista,
casas junto a ETAR’s não deveriam ser construídas, ou vice-ver-
sa. Não se deveria construir ETAR’s onde já existem habitações.

O bom senso no que respeita às questões de saúde pública
deveria prevalecer ao invés da redução de I.M.I.

Será que a qualidade do ar nessas zonas não implica o apa-
recimento de doenças alérgicas e respiratórias que mais tarde
irão onerar o Serviço Nacional de Saúde?

Uma habitação em frente a um cemitério, tem sossego, não
tem festas nem foguetes até altas horas. Não será antes um pri-
vilégio? Segundo determinados pontos de vista, será. De ou-
tros não.

É por isso que esta lei é ambígua, é subjectiva e no mínimo
irrisória, que só demonstra a leviandade com que estes assun-
tos são tratados por quem nos governa.

O Meteorologista Dr. Manuel Costa Alves, várias vezes tem
alertado para a questão da climatização das habitações. O que
ele defende e bem, não é a aplicação de impostos, mas antes
vai ao fundo da questão, ou seja a construção de habitação
mais amiga do ambiente, evitando o ar condicionado que tan-
to prejudica a atmosfera. Mas este, é um assunto urgente e a
ser tratado noutro fórum e que se interliga com este. Esta me-
dida de aumento e redução de I.M.I. não tem em conta estas

húmidos… mágicos e muito, muito, muito raros. Emitem luz e são
visíveis no verão, longe de locais iluminados. Comunicam, ao
anoitecer, através daquele esverdeado luminoso, no final do
abdómen. Popularmente designaram-nos com o expressivo vocá-
bulo luzecu; há quem prefira vaga-lume.

Difíceis de encontrar, a caça obrigava igualmente a um afas-
tamento de lugares ruidosos, povoados. A garotada experiente
conduzia os principiantes a apanhar pirilampos, aplicando as
estratégias tradicionais. Mas os pirilampos, com luzes, num local
escuro, eram, com as conversas encaminhadas para o mistério,
tão temíveis como os outros. Quem ousava mexer-lhes?

E os Pokémons? São virtuais, às grosas, com uma imagem sem-
pre igual - está definida. O que faz quem caça? Fala? Procura? Têm
o encanto das engenhocas tecnológicas. E mais? Que criatividade?
Que é da imaginação? E do convívio com os outros? E a partilha de
emoções? E a fantasia?

Pokémon Go? Até prefiro as Nhanhas!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

“ Esta inovação
da subida do I.M.I. das
casa com exposição
solar, será que entra
em linha de conta, se o
sol incide de manhã ou
de tarde…? Terá em
conta a localização
geográfica dos
imóveis?

“Que tal apanhar
Gambuzinos? Pois, também se
agarravam. À noite, no
campo. Menino novito, mais
para o citadino, não escapava
a um convite de ganapos,
durante as férias, para a
apanha de Gambuzinos; o
jogo funcionava como uma
desforra

preocupações, essas sim de real interesse.
Parece-me, ou melhor, tenho a certeza de que esta é uma

lei que não teve a ponderação exigida por quem pensa “tão
pequenino”.
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 OCORRÊNCIAS

A PSP deteve cinco conduto-
res por conduzirem veículos
na via pública com taxas de ál-
cool no sangue (TAS) superio-
res ao permitido por lei.

A primeira detenção ocorreu
no dia 3 de agosto, em Castelo
Branco, quando um homem de
30 anos, residente na Suiça, foi
apanhado no “balão” com uma
TAS de 1,35 gramas/litro.

No dia 7 de agosto, dois
condutores, um homem e uma
mulher, foram detidos pela po-
lícia na cidade da Covilhã, com
TAS de 1,44 e 1,55 gramas/litro,
respetivamente.

No dia 9, foram detidos
mais dois condutores na cida-
de de Castelo Branco, um ho-
mem de 26 e outro de 38 anos,
residentes em Proença-a-nova
e França, que acusaram uma
TAS de 1,44 e 1,52 gramas/litro,
respetivamente.

NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre Barreiros
Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira, n.º 32, 1º an-
dar, foi outorgada em 29/06/2016, a folhas 78 e seguintes do livro
de notas n.º 426, uma escritura de justificação na qual, a) MARIA
ALICE ALEXANDRE MOTA DE CAMPOS, NIF 123 407 524, viúva,
natural da freguesia de Freixo de Numão, concelho de Vila Nova de
Foz Côa, residente na Alameda das Linhas de Torres, n.º 37, 5.º
esquerdo, Lumiar, em Lisboa; b) DIANA MARIA ALEXANDRE MOTA
DE CAMPOS, NIF 231 101 279, solteira, maior, natural da freguesia
de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residente na
Avenida Frei Miguel Contreiras, n.º 6, 7.º esquerdo, em Lisboa; e, c)
CATARINA ALEXANDRE MOTA DE CAMPOS TERRA VIANA, que
também usa Catarina Alexandre Mota de Campos, NIF 231 101 449,
natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de
Lisboa, casada sob o regime da separação de bens com Daniel
Valente de Araújo Terra Viana, residente na Alameda das Linhas
de Torres, n.º 37, 5.º esquerdo, em Lisboa, declararam que, são
donas e legítimas possuidoras, com exclusão de outrem, dos se-
guintes imóveis: VERBA UM: PRÉDIO RÚSTICO, situado em Chões
de Pilo, na freguesia e concelho de Penamacor, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor, sob o número quatro
mil oitocentos e noventa e seis, da dita freguesia, com a aquisição
registada, em comum e sem determinação de parte ou direito, a favor
de João Carlos Ramos Simões casado com Cândida Alexandra Pereira
de Freitas Pereira, de Maria Filomena Ramos Simões, de Maria He-
lena Bispo Ramos Simões e de Miguel Ângelo Ramos Simões, nos
termos da inscrição correspondente à Ap. 1 de 17/07/2007 e res-
pectivo averbamento de rectificação, inscrito na matriz predial res-
pectiva, sob o artigo 16 secção AE; VERBA DOIS: PRÉDIO RÚSTI-
CO, situado em Ribeiro da Senhora, na freguesia e concelho de
Penamacor, descrito na Conservatória do Registo Predial de Penamacor,
sob o número seiscentos e quarenta e nove, da dita freguesia, com
a aquisição registada, em comum e sem determinação de parte ou
direito, a favor de João Carlos Ramos Simões casado com Cândida
Alexandra Pereira de Freitas Pereira, de Maria Filomena Ramos Simões,
de Maria Helena Bispo Ramos Simões e de Miguel Ângelo Ramos
Simões, nos termos da inscrição correspondente à Ap. 1 de 17/07/
2007, inscrito na matriz predial respectiva, sob o artigo 22 secção
AE; VERBA TRÊS: PRÉDIO RÚSTICO, situado em Prado, na fre-
guesia e concelho de Penamacor, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Penamacor, sob o número quatro mil oitocentos
e noventa e cinco, da dita freguesia, com a aquisição registada, em
comum e sem determinação de parte ou direito, a favor de João
Carlos Ramos Simões casado com Cândida Alexandra Pereira de
Freitas Pereira, de Maria Filomena Ramos Simões, de Maria Helena
Bispo Ramos Simões e de Miguel Ângelo Ramos Simões, nos ter-
mos da inscrição correspondente à Ap. 1 de 17/07/2007 e respec-
tivo averbamento de rectificação, inscrito na matriz predial respec-
tiva, sob o artigo 238 secção AF; VERBA QUATRO: PRÉDIO
RÚSTICO, situado em Barroqueira, na freguesia e concelho de
Penamacor, descrito na Conservatória do Registo Predial de Penamacor,
sob o número quatro mil oitocentos e noventa e sete, da dita fregue-
sia, com a aquisição registada, em comum e sem determinação de
parte ou direito, a favor de João Carlos Ramos Simões casado com
Cândida Alexandra Pereira de Freitas Pereira, de Maria Filomena
Ramos Simões, de Maria Helena Bispo Ramos Simões e de Miguel
Ângelo Ramos Simões, nos termos da inscrição correspondente à
Ap. 1 de 17/07/2007 e respectivo averbamento de rectificação, ins-
crito na matriz predial respectiva, sob o artigo 174 secção AJ. Que,
Raul Mota Pereira de Campos e mulher Maria Alice Alexandre Mota
de Campos, compraram os referidos imóveis, em dezasseis de Outubro
de mil novecentos e noventa e cinco, a António Adão Alves Simões
e mulher Maria Helena Bispo Ramos Simões. Que por óbito de Raul
Mota Pereira de Campos, ocorrido em doze de Setembro de dois mil
e quinze, lhe sucederam sua mulher Maria Alice Alexandre Mota de
Campos e suas filhas Diana Maria Alexandre Mota de Campos e
Catarina Alexandre Mota de Campos Terra Viana, ora justificantes.
Porém, como os imóveis não foram titulados em nome do referido
Raul Mota Pereira de Campos, os herdeiros de António Adão Alves
Simões e mulher Maria Helena Bispo Ramos Simões, por lapso, in-
cluíram-nos na relação de bens por óbito de seu pai e com base na
habilitação de herdeiros, registaram em comum e sem determina-
ção de parte ou direito a que corresponde a Ap. 1 de 17/07/2007,
razão também porque se encontra na matriz em nome de António
Adão Alves Simões. Que desde dezasseis de Outubro de mil nove-
centos e noventa e cinco, o referido Raul Mota Pereira de Campos
e posteriormente as justificantes, entraram na posse e fruição dos
mencionados imóveis, em nome próprio, posse que assim detêm há
mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer
que seja. Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e
sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gen-
te, em nome próprio e com o aproveitamento de todas as utilidades
dos imóveis, tendo sempre suportado todos os encargos, impostos
e despesas de conservação, procedendo às manutenções neces-
sárias, obras, culturas e plantações, retirando deles todos os fru-
tos e proveitos que eles eram susceptíveis de produzir, agindo de
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade. Que
essa posse em nome próprio, pacifíca, contínua e pública há mais
de vinte anos, conduziu à aquisição dos referidos imóveis por
USUCAPIÃO, que invocam, justificando o seu direito de proprieda-
de para efeitos de registo predial, dado que esta forma de aquisi-
ção não pode ser comprovada por qualquer outro título formal
extrajudicial.

Lisboa, 29 de Junho de 2016.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA

Acidente de viação
provoca uma morte

A GNR de Castelo Branco
detetou 293 infrações no âm-
bito de ações de fiscalização
de trânsito realizadas entre os
dias 1 e 7 de agosto e registou
35 acidentes de viação, dos
quais resultou um morto.

Do total de infrações
verificadas, 29 dizem respei-
to à falta ou incorreta utiliza-
ção do cinto de segurança e/

O excesso
de álcool

dos condutores
continua

a marcar
negativamente

as estradas
da região

ou sistema de retenção para
crianças, 20 por condução
taxa de álcool no sangue
(TAS) superior ao permitido
por lei, 18 por excesso de car-
ga, 10 relacionadas com
tacógrafos, sete por  falta de
inspeção periódica obrigató-
ria, seis por uso indevido de
telemóvel no exercício da

condução e cinco por falta ou
deficiente iluminação ou si-
nalização.

No mesmo período, foram
ainda registados nas estradas
do distrito de Castelo Branco
35 acidentes de viação, dos
quais resultaram um morto,
dois feridos graves e 13 feridos
ligeiros.

GNR deteve
11 pessoas
em flagrante
delito

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da GNR deteve 11
pessoas em flagrante delito no
período entre os dias 1 e 7 de
agosto, sendo que seis pesso-
as foram detidas por condu-
ção sob a influência do álcool,
quatro por tráfico de estupefa-
cientes e uma por condução
sem habilitação legal.

No mesmo período, a GNR
apreendeu 18,53 gramas de
haxixe e 5,1 gramas de MDMA

Polícia deteve jovem
e apreendeu 32 doses
de haxixe
A PSP de Castelo Branco dete-
ve, no dia 2 de agosto, um jo-
vem por tráfico de estupefaci-
entes.

Em comunicado, a polícia
adianta que o detido é um jo-
vem de 19 anos, ao qual lhe fo-
ram apreendidas 32 doses de
haxixe.

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e nove de julho de dois mil e dezasseis, lavrada a folhas noventa
e três e seguintes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Oitenta e Cinco,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária
Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

ANTÓNIO RIBEIRO SANTO e mulher MARIA ANTÓNIA RODRIGUES, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ele da freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão e ela da freguesia de
Paradinha, concelho de Moimenta da Beira, residentes na Rua Senhora de Belém, nº 6 na União das fregue-
sias de Cebolais de Cima e Retaxo, concelho de Castelo Branco, NIFs 173 355 161 e 209 906 731, justifi-
caram por não possuírem título a aquisição por usucapião do prédio urbano, sito na Rua Senhora de
Belém, nº 6, na freguesia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, que se compõe por um edifício de rés-
do-chão, primeiro andar e forro, com logradouro, com a superfície coberta de cento e quatro metros e
noventa decímetros quadrados e descoberta de mil duzentos e noventa e cinco metros e dez decímetros
quadrados, a confrontar do norte com José Domingos Ribeiro, sul com João Simões Lourenço, nascente
com João Ribeiro e do poente com via pública, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1708 da União
das freguesias de Cebolais de Cima e Retaxo, que teve origem no artigo 1081 da freguesia de Retaxo
(Extinta), com o valor patrimonial tributário e atribuído de setenta e dois mil quinhentos e oitenta euros,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e nove de julho de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

PSP deteve
cinco
condutores
com excesso
de álcool



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Agosto é um mês com ca-
racterísticas muito especiais
em Portugal.

É um mês de pleno ve-
rão e, por isso, com bastan-
te calor, como é caracterís-
tico nos países do Sul da
Europa.

Por isso mesmo é tam-
bém um mês que, geral-
mente, é sinónimo de féri-
as, com muitas famílias a
aproveitarem para fugir à
rotina do dia a dia e apro-
veitarem uns dias de des-
canso em zonas mais fres-
cas, como é o Litoral, com
as suas praias.

Afinal, agosto, é o mês
de ir a banhos e mesmo
para quem não tenha férias
nesta altura, o próximo fim
de semana proporciona-se
para uma escapadinha. É
que com o feriado de As-
sunção de Nossa Senhora,
na próxima segunda-feira,
surge a hipótese de umas
mini férias de três dias.

O feriado daquela que é
considerada a rainha de
Portugal, por estar relacio-
nada com os principais
acontecimentos da história
da independência do País,
permite assim que os Portu-
gueses tenham uma pausa
nestes dias quentes.

Mas agosto é também
um mês de festas. Um pou-
co por todo o País, de Norte
a Sul, muitas localidades
escolheram este mês para
realizar as suas festas anu-
ais. Escolha que tem uma
razão de ser. Desde logo,
porque o clima quente é
propício a festas que se
prolongam pela noite den-
tro. Depois, porque é nesta
altura que muitos dos que
vivem noutras zonas do
País, regressam às suas ter-
ras natal, no Interior, o
mesmo acontecendo com
os emigrantes.

Por tudo isto, agosto é
um mês de convívio, seja
ele proporcionado pelas fé-
rias, ou pelas festas, sendo
mesmo um tónico para en-
frentar o resto  do ano.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Castelo Branco, Luís
Correia, é o novo presidente da
Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB), substi-
tuindo no cargo João Paulo
Catarino, que em março deste
ano renunciou ao cargo.

Em comunicado, a CIMBB
explica que o autarca de Cas-
telo Branco foi eleito no dia 04
de agosto, em reunião extraor-
dinária daquele órgão e adian-
ta que se mantêm como vice-
presidentes os autarcas de
Penamacor e de Vila Velha de

ELEIÇÃO

Luís Correia eleito presidente
Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa
A eleição
de Luís Correia
para a presidência
da CIMBB
vem preencher
o lugar vago
desde a renúncia
de João Paulo
Catarino

Ródão, António Luís Beites e
Luís Pereira, respetivamente.

A CIMBB estava sem presi-
dente desde março, data em
que o então presidente daque-
le organismo e da Cãmara Mu-
nicipal de Proença-a-Nova,
João Paulo Catarino, renunciou
ao cargo para assumir funções
como coordenador adjunto da
Unidade de Missão para a Va-
lorização do Interior (UMVI).

Na reunião ficou ainda de-
liberada a atribuição de um
voto de louvor ao anterior pre-
sidente da CIMBB, João Paulo
Catarino e um voto de pesar
pelo falecimento da engenhei-
ra Manuela Andrade, Chefe de
Divisão de Obras, Planeamento
Urbanístico, Serviços, Equipa-
mentos Urbanos e Ambiente da
Câmara Municipal de Proença-
a-Nova.

A CIMBB abrange os muni-
cípios de Castelo Branco, Ida-
nha-a-Nova, Oleiros, Penama-
cor, Proença-a-Velha e Vila
Velha de Ródão e representa
cerca de 98 mil habitantes.

O Serviço Educativo do Museu
Cargaleiro organiza mais uma
semana de atividades pedagó-
gicas, entre os dias 30 de agosto
e 02 de setembro, para ajudar
os pequenos artistas a preparar
o seu regresso às aulas.

Para o efeito, as crianças são
convidadas a explorar os espaços
do museu, através do envolvi-
mento em atividades que valori-
zam os sentidos da curiosidade e
da criatividade, despertanto o
gosto pela arte, experimentação e
a vivência em grupo.

Este ateliê de férias propõe
desafios no âmbito das artes plás-
ticas, do movimento e da expres-
são e também da degustação.

São ainda propostos desafios
de modelagem através da confe-

ATIVIDADES DECORREM ENTRE OS DIAS 30 DE AGOSTO E 2 DE SETEMBRO

Museu Cargaleiro organiza ateliê de férias
para crianças

ção de plasticina caseira, passan-
do pela decoração com canela
após um olhar muito atento do
núcleo expositivo da coleção da

cerâmica ratinha, nomeadamen-
te da decoração fracionada, pa-
tente no Museu Cargaleiro.

Para o último dia de ativi-

dades, o Serviço Educativo
convidou a arquiteta e artista
Mafalda Mendonça a partilhar
uma tarde de expressões plás-

ticas com os pequenos artis-
tas, no atelier de pintura intitu-
lado “Cidades Imaginárias”
onde será proposta a cada um
dos participantes a construção
da sua própria cidade imagi-
nária, apelando à sua vivên-
cia, sonhos, afectos e lugares.

Estas atividades são dirigi-
das a crianças dos 6 aos 10
anos e desenvolvem-se entre
as 14 e as 18 horas.

O período de inscrições já
está em curso e os interessados
devem entrar em contacto
com o Serviço Educativo do
Museu Cargaleiro, quer pre-
sencialmente, quer através do
telefone 272 337 394, ou pelo
correio eletrónico museucar
galeiro.cb@mail.telepac.pt.
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A equipa de futebol do
Sporting da Covilhã deslocou-
se, recentemente, à Escola Su-
perior de Saúde Dr. Lopes Dias
(ESALD) de Castelo  Branco,
para realizar provas de avalia-
ção das funções cardíacas e
respiratórias e avaliação de for-
ça por exame isocinético.

Neste início de época, tal
como em anos anteriores,
estas avaliações permitirão à
equipa técnica do Sporting
da Covilhã avaliar as condi-
ções de saúde dos seus joga-
dores e orientar o treino, de
forma a conseguir o melhor
rendimento e reduzir o risco
de lesões.

Também o Beira Baixa
United Club está a realizar pro-

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) tem uma
nova página na Internet, que
utiliza uma plataforma adap-
tada a diversos diapositivos
eletrónicos com dimensões e
resoluções variadas, nomea-
damente tablets, smartphones
e os tradicionais computado-
res de secretária ou portáteis.

A nova página, desenvolvi-
da para responder de forma
rápida e eficaz às necessidades
de disponibilização de infor-

As seis escolas do Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB) têm, no Alegro Castelo
Branco, um espaço dedicado
à exposição dos trabalhos dos
alunos.

Denominado Montra IPCB, o
espaço resulta de uma parceria
entre o Politécnico e o Centro
Comercial Alegro Castelo Branco.

A Montra IPCB tem como
objetivo proporcionar um local
de divulgação e promoção do
Politécnico fora de portas, de
uma forma inovadora e inespe-
rada, permitindo trabalhar a
sua notoriedade e aproximá-lo
da comunidade envolvente.
Naquele espaço o Politécnico
poderá divulgar o trabalho dos
seus alunos e dar a conhecer o
leque de formações existentes e
respetivas saídas profissionais.

Recorde-se que a Escola
Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco, já
contava com espaço dedicado
à divulgação do trabalho dos
seus alunos no Alegro Castelo
Branco, numa parceria exis-
tente há cerca de três anos.

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco recebeu a visita de um
grupo de utentes da Associa-
ção de Solidariedade Social de
Dornelas do Zêzere, residentes
nas Estruturas Residenciais
para Pessoas Idosas de
Dornelas do Zêzere e do
Carregal, que puderam parti-
cipar numa atividade de
hidroterapia nos espaços da
Clínica Pedagógica da ESALD.

A oportunidade desta visi-
ta surgiu do desafio da fisiote-
rapeuta da Associação, licen-
ciada na ESALD que em

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE

ESALD avalia desportistas
profissionais e amadores
A colaboração
da escola com
as organizaçoes
desportivas visa
avaliar as
condições de
saúde dos atletas
profissionais
e amadores

vas de função respiratória e car-
díaca nos laboratórios de Fisio-
logia Clínica da ESALD.

No início de setembro é a
vez da equipa de futsal do
Fundão que regressa à ESALD
para realizar avaliações nos la-
boratórios de Fisiologia Clínica
e de Fisioterapia.

De salientar, ainda, que a
partir do início de setembro a
Clínica Pedagógica da ESALD
iniciará uma avaliação de atle-
tas amadores que permitirá

aos indivíduos que desenvol-
vem uma atividade física regu-
lar fazer uma avaliação de al-
guns parâmetros e indicadores
de condição de saúde.

Esta abertura à comuni-
dade é destinada a indivídu-
os que pratiquem atividade
física/exercício regularmen-
te, por iniciativa individual
ou integrados em associa-
ções desportivas, amadores
ou federados.

Esta avaliação poderá

incidir na avaliação de força
por exame isocinético e alguns
parâmetros de análises clíni-
cas, como níveis de glicose e
ácido úrico e ficha lipídica.

A atividade envolve cola-
boradores e docentes dos cur-
sos da ESALD de Ciências
Biomédicas e Laboratoriais e
Fisioterapia e está condiciona-
da a marcação prévia, poden-
do mais informações serem
obtidas através do telefone
272340563.

Utentes da Associação
de Solidariedade
de Dornelas do Zêzere
participam em passeio
terapêutico na ESALD

colaboração com as animado-
ras levaram oito utentes da As-
sociação, com idades entre os
37 e 84 anos, numa visita com
objetivos terapêuticos, mas
também tendo presente a ne-
cessidade destas pessoas te-
rem oportunidade de viver no-
vas experiências e desafios.

Os participantes afirma-
ram que “fizemos exercícios
dentro de água… brincamos…
rimos… convivemos… E, al-
guns de nós, reviveram os
tempos de jovens, quando to-
mávamos banho no Rio
Zêzere…”.

Politécnico tem
nova página
na Internet

mação do Politécnico e das
suas seis escolas superiores,
pretende facilitar o acesso à
informação dirigida a alunos e
candidatos ao Ensino Superior,
assim como a informação rela-
cionada com as atividades de
investigação, desenvolvimento
e inovação, e prestação de ser-
viços especializados.

É ainda disponibilizada in-
formação relacionada com a
gestão da instituição, nas suas
várias dimensões.

Politécnico tem montra no Alegro

A parceria foi agora alar-
gada às restantes escolas do
Politécnico, criando uma opor-
tunidade de remodelação do
espaço já existente para torná-
lo mais dinâmico e atrativo.

De dois em dois meses a
Montra IPCB muda para dar
oportunidade às seis escolas
que integram o Politécnico,
Escola Superior Agrária (ESA),
Escola Superior de Artes Apli-
cadas (ESART), Escola Superi-
or de Educação (ESE), Escola

Superior de Gestão de Idanha-
a-Nova (ESGIN), Escola Supe-
rior de Saúde Dr. Lopes Dias
(ESALD) e Escola Superior de
Tecnologia (EST), de exibirem
os melhores trabalhos dos seus
alunos.

O presidente do Politécnico,
Carlos Maia, salientou, na cerimó-
nia de inauguração da Montra
IPCB, “tratar-se de um exemplo
de excelência na cooperação
existente entre o IPCB e as em-
presas e instituições da cidade de

Castelo Branco e de toda a Re-
gião. A divulgação do IPCB neste
contexto de proximidade à comu-
nidade Albicastrense promove o
interesse pela instituição e pela
cidade, aumentando a possibili-
dade dos potenciais candidatos
ao Ensino Superior considerarem
a opção de estudar connosco”.

Por seu lado, a diretora do
Centro Comercial Alegro Castelo
Branco, Cristina Roxo, afirmou
que “para o Alegro é um privilégio
e uma das principais preocupa-
ções, trabalhar ao lado das enti-
dades locais, que contribuem
para o desenvolvimento da Re-
gião, no concretização de
projetos benéficos para todas as
partes envolvidas, sobretudo
para a população de Castelo
Branco e áreas envolventes. Acre-
ditamos que será mais uma par-
ceria de sucesso e bastante apre-
ciada pelos nossos clientes, à
semelhança daquelas que temos
vindo a estabelecer com o IPCB,
como é o caso do concurso para
promoção do empreendedoris-
mo nas camadas mais jovens, o
Fazer Acontecer.
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Dois alunos da Escola Superior
de Artes Aplicadas (ESART) de
Castelo Branco acabam de ser
selecionados para integrar or-
questras internacionais.

Frederico Lourenço, que fre-
quenta o 1º ano do mestrado em
Ensino de Música, na classe dos
professores Augusto e Alexandra
Trindade, foi selecionado para
duas orquestras internacionais,
nomeadamente a Orquestra
Mundial (The World Orchestra)
e a Orquesta Joven de Extrema-
dura (OJEX).

Recorde-se que a Orques-
tra Mundial é uma iniciativa
produzida pela East-West
Music, sedeada em Espanha,
e desde 2004 tem como maes-
tro titular Josep Vincent. A Or-
questra Mundial é formada
por jovens entre os 18 e os 28

A Escola Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco rece-
beu, recentemente, a visita do
investigador PieterBecue, do ins-
tituto de investigação iMinds da
Bélgica, no âmbito do projeto
europeu WiSHFUL (Wireless
Software and Hardware plat-
forms for FlexibleandUnified
radio and network controL), no
qual colaboram os professores
Rogério Dionísio e Paulo Mar-
ques, e Tiago Alves, aluno fi-
nalista da licenciatura em Enge-
nharia Eletrotécnica e das Tele-
comunicações.

O projeto tem como objetivo

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), em nota
enviada à Comunicação Soci-
al, realça que “a promoção do
empreendedorismo tem sido,
desde há muito, um objetivo
estratégico”, recordando que
foi no Politécnico que “nasceu
uma iniciativa que se tornou
um emblema de referência
nesta área, como é o caso do
concurso Poliempreende, que
abarca atualmente a quase to-
talidade da rede de institui-
ções de ensino superiores poli-
técnicas do País”.

Com base nisto destaca
que o Politécnico “pretende
afirmar-se, cada vez mais,
como instrumento de criação
de riqueza e emprego, através
do fomento de novas iniciati-
vas empresariais de cariz ino-
vador, pelo que deu mais um

POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Alunos da ESART
selecionados para
orquestras internacionais
A seleção
para várias
orquestras
internacionais é
o reconhecimento
da qualidade
dos alunos
da ESART

anos de 64 países e já atuou
em países como Chipre, Áus-
tria, Alemanha, Holanda, Ca-
nadá, China, Espanha, África
do Sul, os Balcãs e Líbano.

Desde ontem, terça-feira,
e até dia 17 deste mês, a Or-
questra está em Alicante,
Espanha, a gravar as sinfonias
Nº3, 4 e 6 de Michael Nyman e
a realizar um concerto com os
grandes clássicos da música
erudita.

Quanto à Orquesta Joven
de Extremadura (OJEX) é um
projeto pedagógico desenvol-
vido pela Fundación Orquesta
de Extremadura e com os apoi-
os da Consejería de Educación
y Cultura del Gobierno de
Extremadura. A formação é
composta por instrumentistas

de nacionalidades Espanhola
e Portuguesa, com idades
compreendidas entre os 16 e
os 25 anos. Desde 2014, o
diretor artístico e maestro titu-
lar é Andrés Salado. Após as
provas de admissão realizadas
em março, foram apurados
126 músicos de 370 candida-
tos. O primeiro estágio decor-
reu em Badajoz e Cáceres en-
tre os dias 7 e 15 de julho e
conta já com projetos futuros,
nomeadamente a participa-
ção no festival de música de
Beirut, no Líbano, em março
de 2017.

Por seu lado, Ricardo Vieira,
que frequenta o 3º ano da licenci-
atura em Música, na classe dos
professores Augusto e Alexandra
Trindade, foi selecionado, após

realização de concurso, para
concertino da Orquestra de Jo-
vens do Mediterrâneo.

Sob a direção do maestro
Marko Letonja e a solista Aude
Extrémo (mezzo-soprano), a
Orquestra apresentou-se no
Grand Théâtre de Provence
em Aix-en-Provence, Théâtre de
la Criée, em Marselha, Igreja de
St. Donat, em Zadar, na Croácia,
e na Slovenian Philharmonic
Hall (Academia Philharmoni-
corum, 1701), em Liubliana, na
Eslovénia.

Nos concertos foram inter-
pretadas obras Burlesque, de
Zuraj; Songs and Dances of Death,
de Musorgski; a Sinfonia Nº9 de
Shostakovitch e (Symphony No.
9) e Till Eulenspiegel‘s Merry
Pranks, de RS.

Politécnico concede estatuto
de Spin-off IPCB a empresas

importante passo nesse senti-
do. Com base no Regulamento
de empresas Spin-off IPCB
está em curso a concessão des-
se estatuto a uma empresa de
base tecnológica que tem a
sua génese associada ao co-
nhecimento científico e
tecnológico proporcionado
pelo IPCB, a Allbesmart”.

A chancela Spin-off
IPCB, segundo é adiantado,
“procura dar destaque a to-
das as ideias de negócio que
se tenham constituído ou
que visem constituir-se
como empresas e que deri-
vem da capacidade de cria-
ção e produção de I&D do
IPCB. Nesse sentido, o IPCB
encontra-se a ultimar o pro-
cesso de atribuição à empre-
sa Allbesmart desse selo mas
tem já, em fase de estudo, a

EST avalia como
minimizar interferências
nas redes wi-fi

medir interferências em redes
Wi-Fi em ambientes com eleva-
da densidade de utilizadores da
Internet móvel, propor soluções
de coordenação entre pontos
de acesso e testá-las em condi-
ções reais.

O Bloco C da EST, onde es-
tão instalados oito pontos de
acesso experimentais, e a Piscina-
Praia de Castelo Branco, onde foi
recentemente instalada uma
rede Wi-Fi gratuita, serão utiliza-
dos durante este mês como locais
para a realização de testes, de for-
ma a validar e melhorar o traba-
lho desenvolvido.

concessão desse estatuto a
outras iniciativas empreen-
dedoras”.

Para o presidente do
Politécnico, Carlos Maia, “a
instituição vai continuar a in-
centivar o aparecimento de
novas spin-off, através do
apoio às ideias inovadoras e à
sua evolução para pequenos
negócios, sendo fundamental
garantir também o acompa-
nhamento durante a fase de
desenvolvimento, de modo a
garantir que a sobrevivência
destas empresas é prolonga-
da, uma vez que o apareci-
mento de spin-off pode contri-
buir para o crescimento da
economia local.”

Rogério Dionísio e Paulo
Marques, dois dos fundadores
da empresa Allbesmart, recor-
dam que a criação da empre-

sa, sedeada no Centro de Em-
presas Inovadoras de Castelo
Branco (CEI), teve a sua
génese no desenvolvimento
de soluções IoT (Internet of
Things), com aplicação e resul-
tados na gestão e operação das
cidades e dos territórios.

As soluções são desenvol-
vidas à medida do cliente e in-
tegram eletrónica de sensores,
telecomunicações, bases de
dados georeferenciadas, com-
putação na nuvem e aplicações
para smartphones.

Os colaboradores da
Allbesmart são alunos for-
mados ou finalistas do
Politécnico, em particular
da licenciatura em Enge-
nharia Eletrotécnica e das
Telecomunicações da Esco-
la Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco.

Conferência reflete sobre
o papel das escolas
superiores agrárias

A Escola Superior Agrária
(ESA) de Castelo Branco, a
Câmara da Covilhã e o Cen-
tro Operativo e Tecnoló-
gico Hortofrutícola Nacional
realizaram, dia 15 de julho,
no salão nobre da Câmara
da Covilhã, uma conferên-
cia subordinada ao tema In-
vestigar para empreender –
o Papel das Escolas Superi-
ores Agrárias e das Quintas
Experimentais no Desenvol-
vimento da Agricultura Re-
gional.

O encontro contou com a
participação do presidente
do Instituto Nacional de In-
vestigação Agrária e Veteriná-
ria (INIAV), o do presidente
do Centro Operativo e
Tecnológico Hortofrutícola
Nacional (COTHN), do
diretor da ESA e da diretora
da Direção Regional de Agri-
cultura e Pescas do Centro
(DRAPC), num debate mo-
derado por António Mexia.

O evento integrou ainda
a apresentação do livro téc-
nico +Pêssego – Guia Práti-
co da Produção, elaborado
no âmbito do projeto +Pêsse-
go - Inovação e desenvolvi-
mento na cultura do pesse-

gueiro na região da Beira
Interior. O livro constitui-se
como um apoio aos produto-
res, jovens agricultores e in-
teressados na temática da
produção de pêssego, con-
tando com nove capítulos,
elaborados por um conjunto
de 13 autores, especialistas
em diferentes áreas de co-
nhecimento inerentes à fru-
ticultura.

O projeto +Pêssego, do qual
a ESA é entidade parceira e
que está a decorrer durante os
ciclos vegetativos 2015 e 2016,
tem como objetivo contribuir
para a experimentação e di-
vulgação de conhecimento
associada à produção de pês-
sego, valorizando não só o co-
nhecimento técnico existente
na Região, como o produto fi-
nal da atividade, o pêssego.

No setor agrícola, dada a
grande interação e interde-
pendência do processo pro-
dutivo com as condições
edáficas e climáticas, a expe-
rimentação é um pilar fun-
damental para a criação e tes-
te de informação, alicerçan-
do a divulgação do conheci-
mento que se pretende al-
cançar.
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH, recruta Material Planner & Master Data
Team Advisor (m/f) - Castelo Branco. Deverá possuir
Licenciatura em Engenharia Industrial. Será valorizada a ex-
periência profissional no ramo industrial. Obrigatoriamente
deverá possuir bons conhecimentos de Inglês e Espanhol.

- Recruta – Técnico de Manutenção (m/f) - Montalvo
(URGENTE). Será valorizada Licenciatura em Engenharia Me-
catrónica, Mecânica ou Eletrónica ou curso técnico profis-
sional em Eletromecânica e Manutenção Industrial. Com ex-
periência profissional em ambiente industrial. Conhecimentos
de Espanhol e inglês.

- Recruta – Engenheiro (m/f) - Castelo Branco. Deverá
possuir Licenciatura em Engenharia Mecânica, Eletromecâ-
nica ou de Produção. Com experiência, no ramo industrial e
em funções técnicas.

- Recruta - Comercial (m/f) - Segmento Cosmética –
Castelo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente expe-
riência mínima de 3 anos em funções comerciais. Preferen-
cialmente na área da cosmética/venda de produtos de ca-
beleireiro.

- Recruta Chefe de Secção (m/f) - Castelo Branco (UR-
GENTE). Deverá possuir habilitações, ao nível do 12º Ano e
experiência profissional na função.

- Recruta Operador de Produção (m/f) – Abrantes. De-
verá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano. Com
experiência profissional em ambiente industrial e conheci-
mentos na área de manutenção.

- Recruta Empregado de Mesa (m/f) - Castelo Branco
(Part-time). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível
do 9º ano. Valoriza-se experiência em cafetaria ou gelata-
ria.

- Recruta Empregado de Balcão (m/f) - Castelo Branco
(Full-time). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível
do 9º ano. Valoriza-se experiência em cafetaria ou gelata-
ria.

- Recruta Eletromecânico (m/f) - Abrantes (URGENTE).
Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e
formação profissional na área de manutenção e/ou eletro-
mecânica. Obrigatoriamente deverá possuir experiência, de
4 anos na função.

- Recruta Ajudantes (m/f) – França. Deverá possuir habi-
litações, ao nível do 12º ano e preferencialmente experiên-
cia, em ambiente industrial ou obra/montagem de estrutu-
ras.

- Recruta Programador de Máquinas CNC (m/f) - Cas-
telo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, conheci-
mentos sólidos em desenho 3D.

- Recruta Soldador TIG DC/INOX (m/f) - Castelo Branco.
Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência na função e
certificação profissional.

- Recruta Técnico Comercial (m/f) – Castelo Branco.
Deverá possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano e
obrigatoriamente experiência na área comercial.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional como motorista de pesados e arti-
culados, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Desenhador de Equipamentos 3D (m/f), para
Castelo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, expe-
riência na função e preferencialmente na indústria metalo-
mecânica. Com conhecimentos em modelagem, configura-
ção de equipamentos e fortes conhecimentos de 3D.

- Recruta Motorista de Pesados (m/f), para Alcains e
Portalegre. Obrigatoriamente, com experiência na função
e detentor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Por-
talegre. Privilegiamos candidatos com experiência anteri-
or na área de Distribuição (preferencialmente distribuição
de bebidas).

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abran-
tes (Part-Time). Privilegiamos candidatos com experiên-
cia na área comercial e de preferência, na área das teleco-
municações.
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Pedrogão de S. Pedro-Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588661860 – Tempo Completo – Póvoa de Rio de Moinhos – Castelo
Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588672861 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588678200 – Tempo Completo – Castelo Branco

SOLDADOR
Refª588684841 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE COZINHA
Refª588691572 – Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADO(A) MESA
Refª588692701 – Tempo Completo –  Castelo Branco

AJUDANTE MECÂNICO
Refª588693867 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588696727 – Tempo Completo –  Alcains - Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO AVICULTURA
Refª588697597 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TÉCNICO DE ELECTRICIDADE
Refª588697736 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TRABALHADOR FLORESTAL
Refª588701745 – Tempo Completo – Sarnadas de Ródão – V. V. de Ródão

TÉCNICO COMERCIAL
Refª588702215 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE COZINHA
Refª588703503 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO(A) MESA
Refª588703538 – Tempo Completo – Castelo Branco

DISTRIBUIDOR
Refª588704656 – Tempo Completo –  Castelo Branco

COZINHEIRO(A)
Refª588705598 – Tempo Completo – Malpica do Tejo - Castelo Branco

COZINHEIRO(A)
Refª588706291 – Tempo Completo –Termas de Monfortinho– Idanha-a-
Nova

ASSISTENTE DE ESTAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS)
Refª588706399 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

EMPREGADO(A) MESA
Refª588706402– Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADA(O) MESA
Refª588706481 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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O Grupo Típico O Cancioneiro
de Castelo Branco organiza,
sábado, a nona edição do Folk
Cidade de Castelo Branco,
que tem como palco o centro
cívico da cidade

O programa começa às 16
horas, com a concentração
dos grupos participantes nas
instalações de O Cancioneiro,
no Largo de São João, seguin-
do-se uma visita à cidade.

A partir das 20 horas reali-
za-se um desfile etnográfico
entre o Largo de São João e o
Centro Cívico, onde, a partir
das 21h30, decorre o festival de
folclore.

Em palco estará a Associa-
ção Folclórica Y Cultural Gaida
(Tias, Lanzarote, Canárias,
Espanha), Grupo Típico O
Cancioneiro de Castelo Bran-
co (Castelo Branco, Beira Baixa
– Sul), Rancho Regional de S.
Salvador de Folgosa (Maia,
Douro Litoral – Norte), Rancho
Folclórico da Casa do Povo da

A Câmara de Castelo Branco, em
colaboração com várias juntas de
freguesia, para comemorar o Dia
Internacional da Juventude, que
é assinalado sexta-feira, vai ofere-
cer descontos de 50 por cento em
vários equipamentos desportivos
e culturais, bem como dinamizar
diversas atividades.

Assim, sexta-feira os jovens
entre os 12 e os 30 anos podem
frequentar as várias piscinas do
Concelho com 50 por cento de
desconto na entrada. Este des-
conto aplica-se à Piscina-Praia
Castelo Branco, à Piscina-Praia
de Alcains e ainda às piscinas de
Louriçal do Campo, Tinalhas, San-
to André das Tojeiras, Lardosa, S.
Vicente da Beira, Ninho do Açor e
Salgueiro do Campo.

Também nos museus e nos

O Agrupamento de Escola Nuno
Álvares (AENA), de Castelo
Branco, organizou, entre 13 de
junho e 29 de julho, as habituais
Atividades de Tempos Livres
(ATL), realizadas no âmbito da
Animação Educativa e Cultural
e que proporcionaram às famíli-
as dos seus alunos mais uma
oferta educativa.

Ao longo de sete semanas, a
equipa de Animação Sócio-cul-
tural, continuando o trabalho
lúdico e pedagógico desenvol-
vido durante o ano letivo, possi-
bilitou que cerca de 90 alunos

O Parque Natural do Tejo Inter-
nacional (PNTI), para assinalar a
dia da criação desta área prote-
gida, organiza, dia 20 deste mês,
um Dia Aberto, que tem, entre
outros objetivos, criar laços coo-
perativos em prol da defesa dos
valores naturais que encerra.

Assim, pretende-se sensibi-
lizar os utilizadores do espaço
natural para a sua necessária
cooperação, entendendo-se
que, a conservação dos valores
naturais em presença num
dado território, apenas é possí-
vel através de uma cidadania
consciente, preocupada e
participativa.

O PNTI adianta que este
ano “pensamos empreender
uma ação que reunisse os prin-
cipais utilizadores do Rio Tejo e
seus afluentes, em particular o
Rio Ponsul, recorrendo ao apoio
dos barcos marítimo-turísticos
e dos pescadores de barco”.

Realça que esta é “uma inici-
ativa inédita que consiste na lim-
peza das massas de água, através
da remoção de lixos e outros
objetos que se encontram nos
rios, por forma a valorizar a sua
qualidade e utilização, recorren-
do ao apoio de voluntariado”.

SÁBADO À NOITE, COM VÁRIOS GRUPOS PORTUGUESES E UM ESPANHOL

O Cancioneiro leva

festival de folclore

ao centro da cidade
Enfrentando
muitas
dificuldades mas
com o apoio da
Câmara e Junta
de Freguesia a
Associação reune
vários grupos
etnográficos

António Tavares

Glória do Ribatejo (Salvaterra
de Magos, Ribatejo), Rancho
Folclórico de S. Tiago de
Silvade (Espinho, Douro Lito-
ral – Sul) e Rancho Folclórico
da Casa do Povo de Arouca
(Arouca, Douro Litoral – Sul).

As atividades, no entanto,
não terminam sábado, uma vez
que O Cancioneiro, como adian-
ta Adelino Carrilho, decidiu “dar
um miminho à população pelo
que, segunda-feira, a partir das
21h30, no Largo de São João, de-
corre uma atuação da Associa-
ção Folclórica Y Cultural Gaida,
de Tias, Lanzarote, Canárias,
Espanha”.

Adelino Carrilho realça que
“continuamos a trabalhar para a
população Albicastrense com
muito empenho”, confessando
que tal “não é muito fácil”. Os
constrangimentos resultam “das
dificuldades de trabalho atuais,

porque embora o grupo seja
grande, em algumas atuações
temos um número reduzido de
elementos, devido ao trabalho
das pessoas e à sua vida pesso-
al”. Por isso, Adelino Carrilho lan-
ça um “apelo”, ao afirmar que
“está na altura de novos elemen-
tos ingressarem no grupo, quer
seja, na dança, no canto ou na
tocata”. Assim, acrescenta que
os ensaios de O Cancioneiro de-
correm todos os sábados, a par-
tir das 21 horas, na sua sede, no
Largo de São João, pelo que
“quem quiser conhecer o grupo
pode vir e decidir ficar, ou não”.

Refira-se que O Cancionei-
ro conta, atualmente, com
cerca de 45 elementos, entre
os três e os 85 anos.

Adelino Carrilho realça
também que o grupo vai abrir
uma escola infantil, na qual se
podem inscrever crianças a

partir dos três anos. As inscri-
ções podem ser feitas durante
o mês de setembro e as aulas
está previsto começaram no
mês de outubro, decorrendo
nos fins de semana, à tarde.

Adelino Carrilho aproveita
ainda para agradecer o apoio
disponibilizada pela Câmara e
pela Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco, que “nos têm
apoiado regularmente”, subli-
nhando que “sem esses apoios
não conseguíamos sobrevi-
ver”. Tudo, porque “as dificul-
dades são cada vez maiores”,
não deixando de salientar que
“os apoios do Inatel são cada
vez mais escassos”.

Por outro lado, Adelino
Carrilho também faz questão
de “agradecer à Comunicação
Social, pelo forma como trata o
grupo e as atividades que este
realiza”.

ATL do Agrupamento Nuno Álvares
envolve cerca de 90 alunos

usufruíssem de atividades mui-
to diversificadas, como jogos

desportivos, gincana de bici-
cletas, jogos de água, peddy

paper, karaoke, escalada, slide,
visitas temáticas e educativas.

Algumas destas atividades
foram realizadas em parceria
com instituições como as câ-
maras de Castelo Branco, Sertã
e Idanha-a-Nova, Albisport –
Academia de Ténis Pedro
Semião, Vila Fraga, Património
Bar e Rui Sargento – Karaoke.

Como habitualmente, o
ATL terminou com um acam-
pamento e uma festa comuni-
tária, onde todos puderam
desfrutar de atividades várias
como escalada, slide e karaoke.

Dia da Juventude com
descontos em
equipamentos
desportivos e culturais

casos aplicáveis, há a possibilida-
de de se obter 50 por cento de
desconto na entrada no Centro
de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco, no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior, no
Museu do Canteiro e no Museu
Cargaleiro.

No que respeita a ativida-
des, na Piscina-Praia de Castelo
Branco, às 11h30 realiza-se um
peddy paper e a partir das 15 ho-
ras haverá uma sessão de contos,
com Bruno Batista.

Já na Piscina-Praia de
Alcains, a partir das 17 horas,
também haverá uma sessão de
Contos, com Bruno Batista.

No Cine-Teatro Avenida de
Castelo Branco, às 21h30, é exibi-
do o filme Pele, sendo que a en-
trada é livre.

Parque do Tejo
Internacional assinala
dia em que foi criado
com limpeza de rios

Realça ainda que “conside-
rando que a qualidade da massa
de água passa pelo cuidado que
cada um de nós faz dela, esta
ação, para além de contribuir
para a sua melhoria ambiental,
tem associada uma forte compo-
nente pedagógica, na medida
em que alertará os demais
utilizadores para a necessidade
de se evitar deitar resíduos para
o espaço fluvial”.

O programa, intitulado Na
Rota da Biodiversidade, tem iní-
cio às nove horas, com a
receção dos participantes jun-
to ao Cais de Lentiscais.

Às 9h15 realiza-se uma
ação de devolução à natureza
de aves recuperadas no Centro
de Recuperação de Aves Selva-
gens da QUERCUS – Castelo
Branco.

Para as 10 horas está mar-
cado o início da atividade das
embarcações para recolha de
lixo na albufeira de Monte Fi-
dalgo/Cedilho.

Os trabalhos de limpeza ter-
minam às 11h30, com o regres-
so ao Cais de Lentiscais e a par-
tir das 12 horas, em Castelo
Branco é servido um almoço
oferecido pela Câmara.

O Cancioneiro de Castelo Branco conta cerca de 45 elementos
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A 26ª edição da Feira do Pi-
nhal, em Oleiros, começa
hoje, quarta-feira, e prolonga-
se até domingo. São quatro
dias, em que o certame, que
já é uma referência, apresen-
ta muitas cultura, artesanato,
espetáculos e animação, não
faltando a gastronomia.

O programa começa hoje,
quarta-feira, às 18h30, com a
abertura oficial que conta com
a atuação dos bombos e Saint
Doulchard, de França.

A partir das 20 horas atua o
acordeonista Abílio Alves, com

Nos últimos três anos a EDP
Distribuição efetuou a limpe-
za da floresta nas faixas de
proteção de aproximadamente
25.500 quilómetros da rede
aérea de distribuição de ener-
gia elétrica de alta e média ten-
são, com investimento de 16
milhões de Euros.

Em Portugal continental
cerca de 80 por cento daquela
rede, com o total de 82.175
quilómetros, tem um traçado
aéreo com uma parte significa-

A Câmara de Oleiros vai instalar
duas novas câmaras de vídeo-
vigilância na floresta, um in-
vestimento de 75 mil euros que
permitirá a cobertura total do
Concelho.

“Com este investimento
no sistema de apoio à decisão
no âmbito do combate a in-
cêndios florestais, ficamos
com uma cobertura total da

ENTRE HOJE, QUARTA-FEIRA, E DOMINGO, EM OLEIROS

Feira do Pinhal promete muita animação
Uma oferta
musical muito
variada e eclética
vai garantir
animação
a uma feira
que já
é referência
na Região

a música a continuar pela noi-
te dentro a partir das 24 horas,
primeiro com a atuação de
Agir e, depois, com Tiago Silva.

Amanhã, quinta-feira, às

17 horas, na Casa da Cultura
de Oleiros, realiza-se o coló-
quio Caprinocultura – A Im-
portância Cultural, Económi-
ca e Turística.

O certame abre portas às
18 horas e a partir das 21h30
atua o rancho folclórico de
Saint Doulchard, França, e o
Grupo De Danças e Cantares

do Grupo de Amigos Incondici-
onais do Orvalho (GAIO).

O grupo Sons do Minho
sobe ao palco às 23 horas, se-
guindo-se as atuações de Ca-
rolina Deslandes e de Miguel
Agostinho.

Sexta-feira a Feira abre às 18
horas, sendo que a partir das 20
horas tem lugar a atuação da
Fila Harmónica, A Banda.

A partir das 21h30 é a vez
do Rancho Folclórico da
Casa do Benfica de Genêve,
Suiça, e do Rancho Folclório
e Etnográfico de Oleiros.

À 1h10 tem início o
espetáculo multimédia Bells,
pela Pirotecnia Oleirense, maes-
tro Paulo Neto e Nuno Caldeira.

Depois a animação conti-
nua pela noite dentro com
Deejay kamala, DJ André
Henriques e DJ Shark.

Sábado, às 15h30, realiza-
se o workshop de dança Dance
Project Tour.

Às 18 horas a feira abre portas
e a partir das 22 horas atua a Soci-
edade Filarmónica Oleirense.

Domingo, a Feira abre às 18
horas e a partir das 22 horas
decorre a animação de rua
Miss Easy, No Trio Pedalo, com
a certame a terminar às 24 ho-
ras.

A animação em Oleiros, no
entanto, continua segunda-
feira, com as comemorações do
Dia do Concelho que começa
na noite de domingo para se-
gunda, às 00h30, com o
espetáculo piromusical Um
Pouco Mais de Brilho, pela Pi-
rotecnia Oleirense.

Às 12 horas, nos Paços do
Concelho, realiza-se a
cerimónia do içar da Bandei-
ra do Município, com a pre-
sença da Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários e Oleiros.

Às 19h30 realiza-se a entre-
ga da bandeira das Festas de
Santa Margarida à futura co-
missão.

A música chega às 23 ho-
ras, com a atuação de Cuca
Roseta e a partir da uma hora
decorre a Festa da Dança, com
Karetus, DJ Shark.

OLEIROS

Câmara instala duas novas câmaras
de vídeo-vigilância na floresta

EDP Distribuição investe 16 milhões de Euros
na limpeza da floresta

tiva cruzando zona florestal.  
Esta intervenção tem con-

tribuído para tornar as linhas

aéreas mais resilientes a
fenómenos atmosféricos ad-
versos que têm ocorrido com

maior frequência nos últimos
anos. Por outro lado é essenci-
al para a prevenção dos fogos

florestais, facilitando uma in-
tervenção direta ao seu com-
bate e reduzindo os efeitos da
sua passagem. As ações são
efetuadas em colaboração
com as autarquias, seguindo
Planos Municipais da Floresta
Contra Incêndios com rigoroso
cumprimento da legislação em
vigor  

A par da limpeza florestal, a
EDP Distribuição mantém a rede
elétrica aérea sob vigilância per-
manente, com programas de

monitorização das linhas, recor-
rendo de forma crescente a no-
vas tecnologias. São realizadas
inspeções visuais, termográficas
e com medição por laser, garan-
tindo por essa via a verificação
da distância regulamentar dos
condutores às árvores, suportan-
do planos de manutenção cor-
retiva.  Este procedimento, reali-
zado há alguns anos com
helicóptero, tem sido efetuado,
mais recentemente, com recur-
so a drones.

floresta a nível concelhio”, ex-
plicou o presidente da Câmara
de Oleiros, Fernando Marques
Jorge.

O município tinha já ins-
talado duas câmaras de
vídeo-vigilância na floresta às
quais se juntam agora mais
duas, que irão ficar localiza-
das nos locais de Zibreiro e
Casinhas.

“Este sistema tem duas
grandes vantagens. Em pri-
meiro lugar, porque permite,
precocemente, detetar um in-
cêndio florestal. Além disso,
tem também um efeito preven-
tivo e persuasivo sobre as pes-
soas que, ou por descuido ou
por maldade, possam provocar
um incêndio”, adiantou o
autarca.

Fernando Marques Jorge
explicou ainda que as câma-
ras de vídeo-vigilância ficam
ligadas ao Comando Dis-
trital de Operações de So-
corro (CDOS) de Castelo
Branco.

A instalação do sistema de
apoio à decisão no âmbito do
combate a incêndios florestais
vai custar 75 mil euros.

Feira do Pinhal vai ter animação de rua
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A Feira Raiana, cuja realização
é alternada entre Portugal e
Espanha, decorre este ano em
Moraleja, província espanhola
de Cáceres, entre os dias 01 e
05 de setembro, com a partici-
pação de 140 expositores dos
dois países.

“Esta 20ª edição da Feira
Raiana demonstra também a
nossa vontade cada vez maior
em trabalhar em conjunto na
cooperação não só das ati-
vidades económicas, mas tam-
bém culturais e sociais”, disse
hoje o presidente da câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto.

O autarca, que falava na
segunda-feira em Idanha-a-
Nova, durante a apresentação
do certame, explicou que este
evento constitui uma “verda-
deira forma” de cooperação
transfronteiriça entre Portugal
e Espanha.

“A nossa ambição é muito
significativa neste âmbito.
Além das atividades culturais
e económicas, pretende-se
que seja um espaço de refle-
xão sobre o desenvolvimento
do mundo rural, a economia
verde, a inovação e o em-

Penha Garcia acolhe, entre
sexta e segunda-feira, a 3ª
Mostra Puro Sangue Lusitano,
organizada pela Coudelaria
Manuel Teixeira, homologada
pela Associação Portuguesa de
Criadores do Cavalo Lusitano
(APSL), com o apoio da Câma-
ra de Idanha-a-Nova, da Junta
de Freguesia de Penha Garcia,
Comissão de Festas 2016, vári-
as empresas e comércio local.

A iniciativa conta com a
presença de 20 criadores, 19 na-
cionais e um italiano, exclusi-
vamente de cavalos lusitanos.

Ao longo dos quatro dias
do programa são diversas as
atividades a desenvolver, in-
cluindo a apresentação à mão
de cavalos lusitanos, concur-
sos de modelos e andamentos,
exposição dos animais, tertúli-
as, workshops e um espetáculo
equestre.

O programa começa sexta-
feira, às 14 horas, com a entra-
da dos animais em exposição,
sendo que a  mostra tem início
às 15 horas. A partir das 19 ho-
ras realiza-se uma tertúlia de
criadores.

Sábado, às 10 horas, reali-
za-se um workshop sobre ca-
valos, para crianças dos seis
aos 12 anos.

Às 13 horas começa um

O grupo ComCordas – TheGi-
psy Swing Jazz Trio, no âmbito
do programa Animação Ter-
mal 2016, apresenta três con-
certos no Concelho de Idanha-
a-Nova, entre 17 e 19 deste
mês, sempre às 21h30 e com
entrada livre.

O primeiro concerto reali-
za-se dia 17, no Recinto Mul-
tiusos de Termas de Monfor-
tinho, seguindo-se as atuações
no auditório exterior do Centro

A Comissão da Cultura do Club
de Estrasburgo realiza sexta-
feira, no Hotel Fonte Santa, nas
Termas de Monfortinho, Con-
celho de Idanha-a-Nova, um
encontro subordinado ao tema
Depois do BREXIT: as cidades
europeias ao socorro da EU.

O programa tem início às
9h30, com a abertura e o dis-
curso de boas-vindas pelo pre-
sidente da Comissão da Cul-

XX EDIÇÃO DA FEIRA RAIANA DECORRE DE 01 A 05 DE SETEMBRO

Moraleja recebe 140
expositores de Portugal
e de Espanha
A Feira Raiana
é um bom
exemplo do que
deve ser
a cooperação
transfronteiriça
entre Portugal
e Espanha

Club de Estrasburgo organiza
encontro em Idanha-a-Nova

tura, Armindo Jacinto, que é
também o presidente da Câ-
mara de Idanha-a-Nova.

A partir das 9h45, o jornalis-
ta e escritor Fernando Paulouro
introduz o primeiro tema do en-
contro, Se tivesse que recomeçar
o projeto de integração europeia
começava pela cultura.

Segue-se a intervenção do
presidente da CCDR-N, Fer-
nando Freire de Sousa, que in-

troduz o tema A Valorização
Económica da Cultura e indús-
trias criativas.

Depois de uma pausa os
trabalhos são retomados às
11h15, com a mesa redonda É
possível uma UE sem os Britâ-
nicos, que conta com a partici-
pação da eurodeputada Ana
Gomes, do vice-presidente da
Câmara de Estrasburgo, Nawel
Rafik-Elmrini, e do secretário-

geral da Associação das Esco-
las Políticas do Conselho da
Europa, Jack Hanning.

O debate é moderado pelos
jornalistas Nuno Francisco,
diretor do Jornal do Fundão, e
Fernanda Gabriel, que é a cor-
respondente europeia da RTP

O encontro termina depois
das 13h30, com a presença da
secretária de Estado do Turis-
mo,  Ana Mendes Godinho.

preendedorismo”, disse.
A 20ª edição da Feira

Raiana, cuja realização é alter-
nada entre Portugal (Idanha-a-
Nova, na Beira Baixa) e Espanha
(Moraleja, província espanhola
de Cáceres), vai custar este ano
cerca de 400 mil euros, mais 30
mil para a realização da segunda
edição do Fórum Mundial de
Inovação Rural.

O alcaide de Moraleja, Julio
Cesar Herrero, adiantou que
nesta edição haverá um novo

espaço de quatro mil metros
quadrados para a feira que terá
um total de 20 mil metros qua-
drados de exposição.

“Vamos receber 140 exposito-
res dos dois países divididos por
cinco áreas: gastronómica, em-
presarial, artesanal, agrícola e
ganadeira”, disse o responsável
do Ayuntamiento de Moraleja,
entidade que tem a cargo a orga-
nização do evento.

Destacou ainda a parte
lúdica que integra o programa,

com diferentes espetáculos
musicais com artistas dos dois
países, além das atividdades
recreativas e desportivas que
decorrem durante os quatro
dias do certame.

Já o vice-presidente da Di-
putácion de Cáceres, Fernando
Cano, destacou a realização do 2º
Fórum Mundial de Inovação Ru-
ral, cuja primeira edição decorreu
no ano passado em Idanha-a-
Nova.

“É uma grande oportuni-
dade para desenvolver esta
iniciativa e dar a conhecer
experiências inovadoras que
funcionam muito bem no
âmbito do mundo rural e que
ajudaram a fixar população”,
disse.

Este ano, os municípios de
Idanha-a-Nova e de Moraleja
vão partilhar um espaço comum,
ao contrário do que tem sucedi-
do em edições anteriores.

“Nada é mais bonito do
que duas administrações par-
tilharem um mesmo espaço”,
concluiu Julio Cesar Herrero.

ComCordas apresenta
três concertos
no Concelho
de Idanha-a-Nova

Cultural Raiano, em Idanha-a-
Nova, dia 18, e no jardim públi-
co de aldeia dce Santa Marga-
rida, dia 19.

Refira-se que o trio ComCor-
das toca o estilo jazz manouche,
surgido originalmente em tribos
de etnia cigana. O swing, o jazz e
os ritmos ciganos são alguns dos
géneros de música presentes
no seu espetáculo, no qual são
usados apenas instrumentos de
cordas.

Penha Garcia em festa
recebe mostra
de cavalos puro sangue
lusitano

encontro de criadores e às
15h30 realiza-se o workshop
Apresentação à mão. A partir
das 18h30 tem lugar a mostra
puro sangue lusitano, decor-
rendo, a partir das 20 horas,
uma cerimónia protocolar, en-
quanto às 20h30 é apresenta-
do um espetáculo equestre. À
noite, a partir das 22 horas, re-
aliza-se um jantar de criadores.

Domingo, as atividades
começam às 10 horas, com
uma visita aos fosseis de Pe-
nha Garcia e às 13 horas reali-
za-se um encontro de criado-
res. A partir das 15h30 decorre
o workshop Comportamento
do Cavalo e às 17h30 realiza-se
uma visita às coudelarias da
região, sendo que o dia termi-
na depois das 20 horas, com
um encontro de criadores.

No último dia da mostra, se-
gunda-feira, às 10 horas, realiza-
se o workshop Parasitologia. Às
13 horas tem início o almoço de
despedida dos criadores e às 18
horas a iniciativa chega ao fim,
com a saída dos animais em ex-
posição.

De referir, ainda, quer a mos-
tra surge integrada nas Festas de
Penha Garcia em honra de Nos-
sa Senhora da Conceição, que
também decorrem entre sexta e
segunda-feira.

Momento da apresentação do programa da feira
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O Boom Festival, que se realiza
em Idanha-a-Nova, criou
1.500 postos de trabalho, sen-
do que a organização privilegia
os residentes locais.

Na preparação do festival
e durante o seu decurso, entre
os dias 11 e 18 de agosto, fo-
ram criados 1.500 postos de
trabalho e a organização cal-
cula que estão representados
no staff para a edição deste
ano, cerca de 30 nacionalida-
des diferentes.

No meu Plano de Leitura Para
Férias tenho o propósito de ler
este verão Siddhartha, de
Herman Hesse; reler a Obra
Completa de Raul Brandão; o
livro de Mário de Carvalho:
Quem Disser o Contrário É
Porque Tem Razão e trabalhar
a nível do comentário, um con-
to da Luísa Costa Gomes: Uma
Empresa Espiritual.

É este o esboço do Plano de
Leituras até Setembro, mas
acontece que o primeiro livro
que li, em Julho de 2016, foi Sub-
missão, de Michel Houellebecq,
graças ao Plano de Leitura Para
Férias de uma amiga que me
emprestou o livro antes da sua
partida para o Algarve.

Confesso que não era leito-
ra de Michel Houellebecq,
mas estava a par da sua carrei-

BOOM FESTIVAL DECORRE DE 11 A 18 DE AGOSTO EM IDANHA-A-NOVA

Organização criou 1.500 empregos
e dá prioridade aos residentes
no concelho

PLANOS DE LEITURA PARA FÉRIAS - SUBMISSÃO

ELSA LIGEIRO

OPINIÃO

ra e das suas excentricidades,
que segui em jornais como o
Público e o Diário de Notícias.

Hoje, ter uma carreira artís-
tica requer, além de talento,
uma certa dose de criação
mediática, e a crer nos jornais
de referência, este senhor é
um excelente criador de casos.

Submissão é também um
livro de uma oportunidade ex-
traordinária: entrou nas livrari-
as logo após o brutal atentado
em Paris, o que lhe deu uma
visibilidade planetária, pois
um dos temas é a eleição em
França de um Presidente da
República muçulmano.

É um livro de ficção geopo-
lítica, muito bem escrito. Con-
firmei com a leitura de Submis-
são que Michel Houellebecq é
um grande escritor, e que seria

(por mim) bem mais celebrado
se o estilo, pelo menos neste li-
vro, não se colasse tanto ao de
um outro extraordinário escritor:
Philip Roth, especialmente ao
de A Mancha Humana e de
Animal Moribundo, dois exce-
lentes livros para integrar um
Plano de Leitura Para Férias.

Michel Houellebecq narra
em Submissão a evolução polí-
tica de uma França sem alma
nem soluções, dividida entre o
Partido Socialista e a Frente
Nacional, que vê no ano de
2022, Mohammed Ben Abbes,
líder da Fraternidade Muçul-
mana (um novo partido), che-
gar a presidente de todos os
franceses.

François, o protagonista,
um professor universitário
quarentão e ateu, especialista
reconhecido da obra do escri-
tor Joris-Karl Huysmans (1848-

1907), vai assistindo, na televi-
são e nas ruas, à evolução da
política francesa, projetando
num futuro próximo o sucessor
de François Hollande.

Mas mais importante que a
eleição para a presidência
francesa de um líder (modera-
do) muçulmano (o que aconte-
ce no livro com alguma natu-
ralidade); é a reflexão sagaz
que Houellebecq nos vai pro-
pondo sobre o casamento e a
família; o universo académico
de uma grande universidade
como a Sorbonne; a multi-
culturalidade da sociedade
francesa (o protagonista vive
no Bairro Chinês, e namora
com uma judia que abandona
a França na companhia dos
pais a caminho de Israel); e
povoa todo o livro com comen-
tários machistas, sempre à
sombra do Islão, capazes de

provocar a ira de qualquer fe-
minista moderada.

Um prodígio de narrativa
são os capítulos que envolvem
a morte da mãe, primeiro; e a
do pai, mais tarde.

Mas no livro também está
bem sinalizado o poder econó-
mico das petromonarquias do
Médio Oriente que vão toman-
do conta da cultura francesa,
como da Universidade onde
François é professor e que o
mecenato da Arábia Saudita
transforma numa Universida-
de Muçulmana obrigando o
protagonista (com subtileza) a
reformar-se aos 44 anos. A não
ser que…

François, com muitas do-
ses de álcool, sexo e diletan-
tismo, vai-nos envolvendo
na sua vida pacata e perfei-
tamente controlada (as suas
observações sobre a sua cai-

xa de correio, electrónico e a
do prédio onde vive, são de-
liciosas).

As suas relações com o po-
der são distantes e cínicas. As
relações pessoais ténues e
descomprometidas.

Como ele mesmo reconhe-
ce, na observação muda do ge-
rente de um hotel, não passa de
“um celibatário relativamente
culto, relativamente triste e
sem grandes distrações”.

Um caminhante neutro na
observação da fé dos outros,
católicos, judeus e muçulma-
nos, que vale a pena seguir até
ao fim.

A sagacidade e inteligên-
cia com que olha para o mun-
do, sem qualquer ilusão, faz de
François e de Submissão um
bom antagonista para as férias
de um leitor europeu no verão
de 2016.

A realização
do Boom Festival
representa um
forte impacto
na economia
do concelho
de Idanha-a-Nova
e de toda
a Região

Em comunicado, Artur
Mendes, da organização do
Boom Festival, explica que em
relação aos empregos, dão pri-
oridade, sobretudo, às pessoas
que residem na região de
Idanha-a-Nova, no distrito de

Castelo Branco.
“No nosso staff privilegiamos

sobretudo pessoas que residem
na região sendo que, pelo facto
de sermos um evento internacio-
nal, temos de recrutar pessoas de
todo o mundo”, sublinha.

Este responsável adianta
ainda que num concelho em
que o número de residentes
empregados ronda os 2.583 e
os pensionistas 4.495, sendo a
taxa de desemprego de cerca
de 15,9%, o impacto económi-

co do festival português come-
ça por ser percetível no núme-
ro de postos de trabalho cria-
dos na região.

“A empatia com a popula-
ção e as entidades locais, a be-
leza natural e o património de

Idanha-a-Nova, levaram-nos a
sediar a empresa neste conce-
lho em 2009. Com isso, trouxe-
mos recursos humanos alta-
mente qualificados para o
interior, contribuindo não só
para a economia local, como
para o próprio combate à
desertificação”, sustenta.

A comemorar em 2016, 19
anos de existência, o Boom
Festival implementou-se em
Idanha-a-Nova há 14, onde
atualmente possui a Herdade
da Granja, uma propriedade
com 150 hectares situada na
margem da albufeira Marechal
Carmona.

Desde essa altura, o festi-
val português, além de projetar
internacionalmente a região,
tem tido também um impacto
económico significativo no
município de Idanha-a-Nova,
onde a capacidade das insta-
lações hoteleiras locais está es-
gotada para o período do Boom
Festival.
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A Câmara de Municipal Vila
Velha de Ródão anunciou que
os alunos que frequentam o 3º
ciclo, vão passar a receber gra-
tuitamente os manuais escola-
res, tal como já acontecia com
os 1º e 2º ciclos.

“A Câmara de Vila Velha
de Ródão, que já atribuía os
manuais escolares aos estu-
dantes do 1º e do 2º ciclos do
ensino básico, vai assim esten-
der a oferta ao 3º ciclo de ensi-

VILA VELHA DE RÓDÃO

Autarquia oferece manuais escolares
a todos os alunos do básico

A XXVII edição da Feira dos
Enchidos, Queijo e Mel, que
decorreu entre os dias 30 de ju-
lho e 7 de agosto, em Vila de
Rei, recebeu milhares de visi-
tantes durante os nove dias do
evento.

“A Feira de Enchidos, Quei-
jo e Mel conseguiu, nesta sua
vigésima sétima edição, repetir
o sucesso a que tem habituado
os milhares de visitantes que
recebemos anualmente”, refe-
re, em comunicado, o presiden-
te da câmara Municipal de
Vila de Rei, Ricardo Aires.

O autarca realça ainda que
o evento conseguiu voltar a pro-
porcionar uma importante
montra às empresas do conce-
lho e, simultaneamente, pro-
porcionar a todos os que visi-
tam Vila de Rei, “o acesso aos
melhores produtos regionais, à
nossa ótima gastronomia e a
um programa musical de exce-
lência”.

Ao longo de nove dias, o
Parque de Feiras voltou a rece-
ber o melhor da gastronomia e
artesanato, com 115 exposito-
res, diversas exposições, a Feira
do Livro, um programa
desportivo variado e alguma da
melhor música nacional.

NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre Barreiros
Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira, n.º 32, 1º andar,
foi outorgada em 29/06/2016, a folhas 84 e seguintes do livro de notas
n.º 426, uma escritura de justificação na qual, a) MARIA ALICE
ALEXANDRE MOTA DE CAMPOS, NIF 123 407 524, viúva, natural
da freguesia de Freixo de Numão, concelho de Vila Nova de Foz Côa,
residente na Alameda das Linhas de Torres, n.º 37, 5.º esquerdo,
Lumiar, em Lisboa; b) DIANA MARIA ALEXANDRE MOTA DE CAM-
POS, NIF 231 101 279, solteira, maior, natural da freguesia de São
Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residente na Avenida
Frei Miguel Contreiras, n.º 6, 7.º esquerdo, em Lisboa; e, c) CATARINA
ALEXANDRE MOTA DE CAMPOS TERRA VIANA, que também usa
Catarina Alexandre Mota de Campos, NIF 231 101 449, natural da
freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, casa-
da sob o regime da separação de bens com Daniel Valente de Araújo
Terra Viana, residente na Alameda das Linhas de Torres, n.º 37, 5.º
esquerdo, em Lisboa, declararam que, são donas e legítimas possui-
doras do PRÉDIO RÚSTICO, situado em Prado, na freguesia e con-
celho de Penamacor, composto por mato, sobreiros, cultura arvense
e pastagem artificial permanente, com a área de quarenta e sete mil
setecentos e cinquenta metros quadrados, confrontando de Norte
com António Robalo Pinheiro, de Sul com linha de Água e José Cava-
lheiro, de Nascente com António Adão Alves Simões e de Poente
com João Luís dos Reis Mota de Campos, não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Penamacor. Que no dia dezasseis de Outubro
de mil novecentos e noventa e cinco, Raul Mota Pereira de Campos,
comprou o imóvel a António Adão Alves Simões e mulher Maria He-
lena Bispo Ramos Simões, os quais por sua vez adquiriram de Albano
Pereira Cunha Pina e mulher, posse que manteve até à data em que
faleceu. Que ao referido Raul Mota Pereira de Campos, lhe sucede-
ram sua mulher Maria Alice Alexandre Mota de Campos e suas filhas
Diana Maria Alexandre Mota de Campos e Catarina Alexandre Mota
de Campos Terra Viana, ora justificantes. Que o referido Raul Mota
Pereira de Campos e posteriormente as justificantes, entraram na posse
e fruição do mencionado imóvel, em nome próprio, posse que assim
detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem
quer que seja. Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência
e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gen-
te, em nome próprio e com o aproveitamento de todas as utilidades do
imóvel, tendo sempre suportado todos os encargos, impostos e des-
pesas de conservação, procedendo às manutenções necessárias,
obras, culturas e plantações, retirando dele todos os frutos e provei-
tos que ele era susceptível de produzir, agindo de forma correspon-
dente ao exrcício do direito de propriedade. Que a posse em nome
próprio, pacifíca, contínua e pública há mais de vinte anos, conduziu
à aquisição do referido imóvel por USUCAPIÃO, que invocam, justifi-
cando o seu direito de propriedade para efeitos de registo predial,
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por
qualquer outro título formal extrajudicial.

Lisboa, 29 de Junho de 2016.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

Para além
da oferta
dos manuais
a autarquia ainda
oferece um leque
de apoios às
famílias das
crianças e jovens
universitários

no”, refere em comunicado, o
presidente do município, Luís
Pereira.

Esta novidade chega em
setembro, no início do ano

letivo de 2016/2017, e contem-
pla um total de 160 alunos que
frequentam os três ciclos de
ensino nas escolas públicas
deste concelho do distrito de

Castelo Branco.
O autarca explica que, tal

como já sucedia no 1º e 2º ci-
clos, o município não se limita
a oferecer os manuais escola-
res: “Assim, também os alunos
(3º ciclo) têm direito a um ‘kit’
de materiais escolares, pro-
posto e avalizado pela Direção
do Agrupamento de Escolas”.

Adianta ainda que a autar-
quia ao garantir este apoio,
“está ciente do alívio financei-
ro que esta medida representa
para muitos pais”.

A par da oferta de manuais
e materiais escolares, a Câma-
ra de Vila Velha de Ródão in-
veste anualmente na educa-
ção cerca de 430 mil euros.

“Este valor representa um
investimento de 1.917 euros
anuais por cada criança que
frequente o ensino” no conce-
lho.

Este apoio passa também
pela gratuitidade das creches

e jardim-de-infância, pelos
transportes, refeições, apoios
especializados (terapeutas da
fala, terapeutas ocupacionais
e nutricionistas), oferta de
música, bolsas de estudo para
estudantes universitários, as-
sim como apoios diretos ao
Agrupamento de Escolas local.

“Todos os alunos, residen-
tes no concelho de Vila Velha
de Ródão, têm direito a este

apoio, independentemente
dos seus rendimentos”, sus-
tenta o autarca.

Luís Pereira sublinhou ain-
da que esta medida foi tomada
no seguimento de uma estraté-
gia definida pelo executivo, no
início do mandato, e representa
“uma clara aposta” no aumento
da qualidade de vida dos
munícipes ena fixação de novos
residentes.

VILA DE REI

Feira de Enchidos, Queijo e Mel
recebeu milhares de visitantes

A programação musical do
certame, voltou a ser um dos
principais destaques, tendo
como cabeças-de-cartaz, Mia
Rose, OLE – Orquestra Ligeira
do Exército, Leo & Leandro,
ÁTOA, Tiago Bettencourt e
Mikkel Solnado, que foram
sempre brindados com fervo-
rosos aplausos do muito públi-
co que se juntou junto ao pal-
co um para assistir aos

espetáculos.
A feira apresentou tam-

bém um programa desportivo
bastante variado, levando cen-
tenas de pessoas a participar
nas atividades previstas, com o
torneio de ténis, insufláveis ra-
dicais, resistência BTT, encon-
tro de motas clássicas e moto-
rizadas, passeio de canoagem,
entre outras.

De sublinhar ainda reali-

zação da já habitual colheita
de sangue durante o certame,
que juntou mais de meia cen-
tena de dadores, o que revela
o espirito altruísta dos
vilarregenses.

No encerramento da Feira
de Enchidos, Queijo e Mel,
Ricardo Aires entregou os
prémios para os stands mais
bem decorados que estiveram
presentes no evento.

Luís Pereira autarca de Vila Velha de Ródão
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NOTÁRIO
Pedro Nunes Rodrigues

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:

Que neste Cartório de Lisboa, do Notário Pedro Alexandre
Barreiros Nunes Rodrigues, sito na Rua Mouzinho da Silveira,
n.º 32, 1º andar, foi outorgada em 29/06/2016, a folhas 81 e
seguintes do livro de notas n.º 426, uma escritura de justifi-
cação na qual, a) MARIA ALICE ALEXANDRE MOTA DE CAM-
POS, NIF 123 407 524, viúva, natural da freguesia de Freixo
de Numão, concelho de Vila Nova de Foz Côa, residente na
Alameda das Linhas de Torres, n.º 37, 5.º esquerdo, Lumiar,
em Lisboa; b) DIANA MARIA ALEXANDRE MOTA DE CAM-
POS, NIF 231 101 279, solteira, maior, natural da freguesia de
São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residente na
Avenida Frei Miguel Contreiras, n.º 6, 7.º esquerdo, em Lis-
boa; e, c) CATARINA ALEXANDRE MOTA DE CAMPOS TERRA
VIANA, que também usa Catarina Alexandre Mota de Cam-
pos, NIF 231 101 449, natural da freguesia de São Sebastião
da Pedreira, concelho de Lisboa, casada sob o regime da
separação de bens com Daniel Valente de Araújo Terra Viana,
residente na Alameda das Linhas de Torres, n.º 37, 5.º es-
querdo, em Lisboa, declararam que, são donas e legítimas pos-
suidoras, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis:
VERBA UM: PRÉDIO RÚSTICO, situado em Beiradas, na fre-
guesia e concelho de Penamacor, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Penamacor, sob o número três mil cento
e quarenta e nove, da dita freguesia, com a aquisição regis-
tada, em comum e sem determinação de parte ou direito, a favor
de João Carlos Ramos Simões, José Simões Alves Adão ca-
sado com Maria Emília de Pina Cabral Pereira Simões Adão, de
Maria Filomena Ramos Simões, de Maria Helena Bispo Ramos
Simões, de Maria Simões Alves Adão e de Miguel Ângelo Ra-
mos Simões, nos termos da inscrição correspondente à Ap.
11 de 03/11/1998, inscrito na matriz predial respectiva, sob o
artigo 1 secção AF; VERBA DOIS: PRÉDIO RÚSTICO, situado
em Barroqueira, na freguesia e concelho de Penamacor, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Penamacor, sob
o número três mil cento e cinquenta, da dita freguesia, com a
aquisição registada, em comum e sem determinação de parte
ou direito, a favor de João Carlos Ramos Simões, José Simões
Alves Adão casado com Maria Emília de Pina Cabral Pereira
Simões Adão, de Maria Filomena Ramos Simões, de Maria He-
lena Bispo Ramos Simões, de Maria Simões Alves Adão e de
Miguel Ângelo Ramos Simões, nos termos da inscrição cor-
respondente à Ap. 11 de 03/11/1998, inscrito na matriz predi-
al respectiva, sob o artigo 180 secção AJ; VERBA TRÊS: PRÉ-
DIO RÚSTICO, situado em Pego, na freguesia e concelho de
Penamacor, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Penamacor, sob o número três mil cento e quarenta e oito, da
dita freguesia, com a aquisição registada, em comum e sem
determinação de parte ou direito, a favor de João Carlos Ra-
mos Simões, José Simões Alves Adão casado com Maria Emília
de Pina Cabral Pereira Simões Adão, de Maria Filomena Ra-
mos Simões, de Maria Helena Bispo Ramos Simões, de Maria
Simões Alves Adão e de Miguel Ângelo Ramos Simões, nos
termos da inscrição correspondente à Ap. 11 de 03/11/1998,
inscrito na matriz predial respectiva, sob o artigo 102 secção
AF. Que, Raul Mota Pereira de Campos e mulher Maria Alice
Alexandre Mota de Campos, compraram os referidos imóveis,
em dezasseis de Outubro de mil novecentos e noventa e cin-
co, a António Adão Alves Simões e mulher Maria Helena Bis-
po Ramos Simões. Que, por sua vez, os citados António Adão
Alves Simões e mulher Maria Helena Bispo Ramos Simões, já
haviam adquirido os imóiveis a Aurélio Simões Godinho e mulher
Filomena Mota Adão. Que por óbito de Raul Mota Pereira de
Campos, ocorrido em doze de Setembro de dois mil e quinze,
lhe sucederam sua mulher Maria Alice Alexandre Mota de Cam-
pos e suas filhas Diana Maria Alexandre Mota de Campos e
Catarina Alexandre Mota de Campos Terra Viana, ora
justificantes. Porém, como os imóveis não foram titulados em
nome do referido Raul Mota de Pereira de Campos, os herdei-
ros de Aurélio Simões Godinho e mulher Filomena Mota Adão,
por lapso, incluíram-nos na relação de bens, a que corresponde
o registo pela Ap. 11 de 03/11/1998. Que desde dezasseis de
Outubro de mil novecentos e noventa e cinco, o referido Raul
Mota Pereira de Campos e posteriormente as justificantes,
entraram na posse e fruição dos mencionados imóveis, em
nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos,
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. Que
essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem opo-
sição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente,
em nome próprio e com o aproveitamento de todas as utilida-
des dos imóveis, tendo sempre suportado todos os encargos,
impostos e despesas de conservação, procedendo às manu-
tenções necessárias, obras, culturas e plantações, retirando
deles todos os frutos e proveitos que eles eram susceptíveis
de produzir, agindo de forma correspondente ao exercício do
direito de propriedade. Que essa posse em nome próprio,
pacifíca, contínua e pública há mais de vinte anos, conduziu à
aquisição dos referidos imóveis por USUCAPIÃO, que invo-
cam, justificando o seu direito de propriedade para efeitos de
registo predial, dado que esta forma de aquisição não pode
ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.

Lisboa, 29 de Junho de 2016.
O Notário,

Pedro Alexandre Barreiros Nunes Rodrigues

José Gonçalves não estava indi-
cado para entrar a “matar“ na
reta da meta mas, à última
hora, o diretor desportivo da
Caja Rural disse-lhe que seria
ele a tentar a vitória no em-
pedrado do centro de Castelo
Branco porque o companheiro
Eduard Prades, vencedor neste
local no ano passado, estava
com um problema técnico. Bem
dito bem feito! No final da 7ª
etapa da 78ª Volta a Portugal
Santander Totta assistiu-se a
uma discussão ao sprint com
José Gonçalves a bater, em
cima da linha de meta, Samuel
Caldeira (W52-FC Porto) que,
pelo terceiro ano consecutivo
na cidade albicastrense, foi se-
gundo classificado. Francesco
Gavazzi (Androni Giocattoli/
Sidermec) fez terceiro.

“Não estava com a ideia de
sprintar mas, claro, isso muda-
se rápido. Somos profissionais.
Disseram-me a cinco quilóme-
tros da chegada que era para
eu sprintar, nem fazia conta
de estar aqui com os primeiros,
mas quando soube dei o máxi-
mo. Esperei o momento certo
para não me precipitar e arran-
car demasiado cedo ou tarde

VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA

Castelo Branco saiu à rua
para ver a Volta

José Manuel Alves

Uma etapa
calma e sem
grandes
dificuldades
que foi
ganha ao
sprint pelo
português José
Gonçalves

demais. Arranquei a 200 me-
tros e tive a estrada toda para
mim,” disse José Gonçalves,
sorridente, antes de subir ao
pódio. Com a chegada em blo-
co cronometrada com o mes-
mo tempo para todo o pelotão,
Rui Vinhas (W52-FC Porto) se-
gurou a Camisola Amarela
Santander Totta e manteve a
mesma vantagem para o com-
panheiro de equipa Gustavo
Veloso, segundo classificado a
2’25’’ e o corredor mais regular
em prova que lhe atribui a Ca-
misola Verde Rubis Gás. Daniel
Silva (Rádio Popular-Boavista)
é terceiro a 2’53’’.

A três dias do final da compe-
tição, o melhor jovem em prova
continua a ser o russo Alexandre
Vdovin (Lokosphinkx) e veste a
Camisola Branca RTP. Desde
2009 que a cidade albicastrense
não assistia a um triunfo portu-
guês, o último foi Manuel Cardo-

so (Liberty Seguros).

Etapa calma com chegada
rápida
Depois da etapa rainha, onde
imperou a montanha, os 121
corredores sobreviventes da
78ª Volta a Portugal Santander
Totta apresentaram-se para
esta etapa, em Figueira de Cas-
telo Rodrigo, com objetivo de
cumprir 182km. Sem qualquer
contagem de montanha, o dia
apresentava-se ideal para os
roladores e velocistas que po-
diam dar o ar da sua graça na
meta em Castelo Branco.

 Com cerca de 20km de pro-
va começou a ser formado o
quinteto que estaria na fuga do
dia. O grupo conseguiu ga-
nhar cerca de cinco minutos
ao pelotão, mas na primeira
passagem pela meta já só resta-
vam três unidades e a faltarem
apenas dois quilómetros para a

chegada os sobreviventes fo-
ram “engolidos” pelo grande
grupo. Com as várias equipas a
prepararem os homens mais
rápidos para atacarem o
sprint, abriram-se as cortinas
para o espetáculo no famoso
empedrado da Avenida Nuno
Álvares.

Mais uma vez, a cidade de
Castelo Branco acolheu em
festa os ciclistas da Volta a Por-
tugal em Bicicleta com milha-
res de pessoas nas várias arté-
rias do burgo albicastrense,
com a particularidade de a ca-
ravana integrar as equipas do
FC Porto e do Sporting CP.

Luís Correia, presidente da
Câmara Municipal de Castelo
Branco manifestou a sua enor-
me satisfação pelo extraordi-
nário apoio dos albicastrenses
vivendo a festa do ciclismo e
transmitindo um colorido dife-
rente à cidade.

Luís Correia com o vecendedor da etapa
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Classificação

Equipa .......................... Pts

1 Santa Clara .................. 3

2 Portimonense ................ 3

3 Académica .................... 3

4 Desp. Aves .................... 3

5 Vizela ........................... 3

6 Gil Vicente ..................... 3

7 U. Madeira ................... 3

8 Penafiel ........................ 3

9 Fafe .............................. 1

10 Cova da Piedade ......... 1

11 Braga B ...................... 1

12 Benfica B .................... 1

13 Leixões ....................... 1

14 Famalicão .................. 1

15 FC Porto B .................. 0

16 Olhanense .................. 0

17 Sporting B .................. 0

18 V. Guimarães B ........... 0

19 Ac. Viseu .................... 0

20 Freamunde ................. 0

21 Varzim ....................... 0

22 Sp. Covilhã ................ 0

Resultados e Classificações

1ª Jornada - 6 de agosto

Olhanense 1-2 Académica
Ac. Viseu 0-1 Vizela
Sporting B 1-2 Portimonense
Braga B 1-1 Fafe
Freamunde 0-1 U. Madeira
Penafiel 1-0 Sp. Covilhã
Leixões 0-0 Famalicão
Santa Clara 2-1 V. Guimarães B
Benfica B 1-1 Cova da Piedade
Gil Vicente 1-0 Varzim
Desp. Aves 2-1 FC Porto B

2ª Jornada - 13 de agosto

V. Guimarães B - Desp. Aves
Varzim - Benfica B
U. Madeira - Braga B
Vizela - Gil Vicente
Famalicão - Olhanense
14/08Sp. Covilhã - Sporting B
Académica - Santa Clara
Fafe - Freamunde
FC Porto B - Ac. Viseu
Cova da Piedade - Leixões
Portimonense - Penafiel

O Atlético Clube Marinhense
foi o vencedor da sexta edição
do Torneio Mário Vale realiza-
do no passado sábado, nos
campos de jogos da Zona de
Lazer em Castelo Branco, ven-
cendo na final a equipa do
Desportivo de Castelo Branco
por 2-1.

Debaixo de elevada tempe-
ratura, os jogadores foram dig-
nos representantes dos seus
emblemas lutando sempre com

TORNEIO DE FUTEBOL

Marinhense vence

Torneio Mário Vale
Debaixo
de um sol

escaldante
as quatro

equipas presentes
deram o seu

melhor para
a conquista

do troféu

Clementina Leite

enorme esforço, contribuindo
para dignificar o Torneio.

A equipa do União de To-
mar classificou-se em 3º lugar
ao vencer a turma do União de
Tomar por 4-2.

No final, decorreu a
cerimónia da entrega dos troféus
às equipas, tendo igualmente
Mário Vale, sido homenageado

com uma placa comemorativa
desta sexta edição com o seu
nome, momento emocionante
que a antiga glória agradeceu.

Luís Caiola, presidente do
Desportivo de Castelo Branco
enalteceu o esforço dos atletas
presentes, endereçando os
parabéns às quatro equipas
presentes.

Por sua vez, Jorge Pio, verea-
dor da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco, deixou a garantia da
continuidade do apoio da
autarquia a este tipo de eventos
desportivos. “Continuaremos
sempre a apoiar os Clubes no de-
senvolvimento dos seus projetos
e eventos como este que hoje
aqui decorreu”.

TAÇA DE HONRA DE CLUBES NACIONAIS
SENIORES

Oleiros 1 Benfica

e Castelo Branco 2

Os encarnados albicastrenses
carimbaram o passaporte para
a final da Taça de Honra de
Castelo Branco ao vencerem
em Oleiros a equipa local por
2-1.

O primeiro golo surgiu aos
17 minutos para os locais com
Lelé a marcar sem hipótese de
defesa do guardião Ruben Al-
faiate. O intervalo chegou com
o Oleiros a vencer pela margem
mínima.

Na segunda parte, o
Benfica e Castelo Branco mu-
dou a sua postura no terreno,
vindo a empatar a marcha do
marcador aos 50 minutos com
um tento apontado por Dani
Matos. A partir desta altura no-
tou-se algum equilíbrio na par-
tida. No entanto, aos 86 minu-
tos o árbitro apontou a marca de
grande penalidade contra os
locais, com Tomás a converter,
levando a sua equipa à vitória.

Com ambas as equipas a pro-
curarem afincadamente a ba-
liza, assistiu-se a um jogo com
oportunidades dívidas, sendo
o Sernache quem melhor apro-
veitou ao minuto 10, por Marco

TAÇA DE HONRA DE CLUBES NACIONAIS
SENIORES

Sertanense 0 Vitória

Sernache 1

Grilo, golo que valeu a passa-
gem à final da Taça de Honra,
onde defrontará o Benfica e
Castelo Branco. Por enquanto
desconhece-se a data e o local
desta final.

O Judoca Bruno Pires da Escola
de Judo Ana Hormigo foi con-
vocado pela primeira vez para
representar a Seleção Nacional
de Sub 18 (cadetes) após a
conquista da medalha de pra-
ta no Campeonato Nacional
na categoria -81 kg.

O vice-campeão nacional
foi um dos selecionados para
participar no Estágio Interna-
cional do Porto entre os dias 1 e
4 de agosto ao comando dos
mestres Hiroshi Katanishi
(Técnico da União Europeia
de Judo), Marc Alexandre
(Campeão Olímpico 1988),
Roberto Naveira (responsável
técnico da Federación Galega
de Judo) e António Saraiva

Judoca Bruno Pires convocado
para a seleção nacional de sub 18

(Treinador do Clube Judo da
Marinha Grande).

O Estágio decorreu na Es-

cola Fontes Pereira de Melo
sob organização da Associação
Desportiva Judo Force e apoia-

do pela Associação Distrital de
Judo do Porto e pela Federação
Portuguesa de Judo.
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de cinco de agosto de dois mil e
dezasseis, lavrada a folhas cento e dezasseis e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Oitenta e
Cinco, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco -
C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

AMÉRICO GONÇALVES PELEJA e mulher MARIA OTÍLIA
ROQUE GONÇALVES PELEJA, casados sob o regime da comunhão
geral, naturais da freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho
de Castelo Branco, onde residem na Rua 13 de Dezembro, n.º 14 -
Vale das Ramadas, NIFs 171 812 859 e 171 812 867, justificaram por
não possuírem título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir
identificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de trin-
ta euros e vinte e cinco cêntimos:

Um: prédio rústico, sito em Risca das Colmeias, na freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por pinhal, com a área de dois mil duzentos e oitenta metros
quadrados, a confrontar do norte com Rosalina Martins de Jesus, sul
com Manuel Gonçalves Novo, nascente com Herdeiros de Manuel
Gonçalves e do poente com Ernesto Roque Gonçalves, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 282 secção AB, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de quinze euros e um cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Dois: prédio rústico, sito em Álamo, na freguesia de Santo André
das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que se compõe por pinhal,
com a área de novecentos e sessenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com Herdeiros de Deolinda Maria, sul com Herdeiros
de Adelino Gonçalves, nascente com Herdeiros de Manuel Gonçal-
ves e do poente com Ernesto Roque Gonçalves, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 283 secção AB, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de seis euros e quarenta e oito cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Três: prédio rústico, sito em Álamo, na freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
pinhal, com a área de seiscentos e oitenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com Herdeiros de José Marques, sul com Américo
Gonçalves Peleja, nascente com Herdeiros de Leonor Martins Rosa
e do poente com Ernesto Roque Gonçalves, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 285 secção AB, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de quatro euros e cinquenta e cinco cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Quatro: prédio rústico, sito em Cimo do Álamo, na freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por pinhal, com a área de seiscentos e quarenta metros qua-
drados, a confrontar do norte com Herdeiros de José Marques, sul
com Herdeiros de Leonor Martins Rosa, nascente com Manuel Mar-
ques e do poente com Herdeiros de Deolinda Maria, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 286 secção AB, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de quatro euros e vinte e um cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, cinco de agosto de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Castelo Branco acolheu nos
dias 29, 30 e 31 de julho mais
uma prova internacional de
Ténis, prova pontuável para o
ranking internacional do esca-
lão de veteranos.

A prova “Castelo Branco
Senior Open” foi promovida
pela Academia de Ténis Colina
do Castelo/Riba Clube e Zo-
nameeting e contou com a par-
ticipação de tenistas por-
tugueses, russos e irlandeses
que participaram nos escalões
de +35 e + 45 anos.

Esta competição decorreu

TORNEIO DE TÉNIS

Academia de Ténis Colina do Castelo

O evento

reuniu tenistas
veteranos

de várias
nacionalidades

e coloca Castelo
Branco no

panorama
mundial do ténis

em simultãneo com as parte fi-
nal dos “Internacionais de Té-
nis de Castelo Branco” o que
proporcionou aos participan-
tes as condições de competi-
ção idênticas às de uma prova
do circuito profissional e o con-

vívio com os jogadores profissi-
onais que ainda estavam em
competição na referida prova.

No escalão de + 35 anos,
género masculino, a final foi
discutida pelos portugueses
Luís Zagalo e Hugo Amaral,

tendo Zagalo alcançado a vi-
tória pelos parciais 6/2 6/2.

Também no escalão de +35
anos, mas no género feminino,
a russa Natalie Ponomarenko
foi a grande vencedora da pro-
va termimando o seu percurso

só com vitórias. Na segunda
posição ficou a portuguesa e
albicastrense Ilda Felix que se
superiorizou à irlandesa Nicki
Herbert.

No escalão de +45 anos, o
português Jorge Machado foi o
grande vencedor mantendo-
se invicto durante toda a com-
petição desenvolvida numa
única fase de grupos. A segun-
da posição foi alcançada pelo
irlandês Liam Cassidy e a ter-
ceira posição pelo português
João Maia.

Na variante de pares, a fi-
nal foi disputada entre a dupla
portuguesa Luís Zagalo/Nuno
Pisarra e a dupla constituída
pelo português Hugo Amaral e
o russo Alexander Rudenko. O
par português, segundo cabe-
ça de série, levou a melhor so-
bre a dupla primeira pré-desig-
nada pelos parciais 6/2 6/1.

Com a organização da pro-
va “Castelo Branco Senior
Open”, a estrutura responsável
pela organização de torneios
internacionais de ténis no con-

celho de Castelo Branco colo-
cou novamente a cidade de
Castelo Branco no panorama
mundial do ténis, trazendo à
cidade jogadores que, acom-
panhados pelas suas familias e
equipas técnicas, mais uma
vez contribuiram para a dina-
mização do setor económico
local e regional.

Para que a prova fosse con-
cretizada, para além do poder
de iniciativa e experiência in-
ternacional dos responsáveis
pelo Riba Clube e da Zona-
meeting, o contributo do Hotel
Tryp Colina do Castelo e da
Junta de Freguesia de Castelo
Branco foi fundamental.

A ter em conta a forma de
como a prova decorreu e os in-
centivos recebidos por parte
dos jogadores participantes, a
Academia de TénisColina do
Castelo irá desenvolver todos
os esforços para que em 2017
Castelo Branco possa receber
novamente uma prova inter-
nacional no escalão de vetera-
nos.

A Casa Agrícola de Oleiros
sagrou-se campeã do 22º
Torneio de Futsal do Muni-
cípio de Oleiros. Este torneio
começou no dia 3 de junho e
terminou no sábado, dia 6 de
agosto, onde 11 equipas dis-
putaram o 1ºlugar.

Em 2º lugar ficou a equi-
pa Senhor dos Aflitos, em 3º
a Churrasqueira “Alverca” e
em 4º a Model Sport. A equi-
pa União de Freguesias foi
ainda distinguida com a
Taça de Desportivismo.

O Município de Oleiros,
representado pelo Vice-
Presidente Victor Antunes,
agradeceu a todas as equi-
pas que participaram no
Torneio, à A.R.C.O pelo

Casa Agrícola vence Torneio
de Futsal

apoio na organização, assim
como à equipa de arbitra-

gem e aos funcionários do
Município que asseguraram

o bom funcionamento desta
atividade.

Os finalistas de pares do torneio
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Sertã
EU, O LINHO é a exposição de
Maria Luísa Francisco que está
patente na Casa da Cultura da
Sertã, até dia 31 deste mês. A
mostra ilustra a viagem do li-
nho desde a semente (linhaça)
até ao tecido, estando expostos
utensílios usados nas diferen-
tes fases que dão a conhecer o
processo desde o cultivo até à
produção final.

NA GALERIA MUNICIPAL CO-
MENDADOR JOÃO MARTINS,
em Proença-a-Nova, está pa-
tente, até dia 31 deste mês,
uma exposição de escultura.

INSETOS EM ORDEM é a ex-
posição que está patente no
Centro de Ciência Viva da Flo-
resta (CCVF), em Proença-a-
Nova, até dia 30 de outubro.
Trata-se de uma mostra cientí-

fica sobre a biodiversidade de
insetos comuns da fauna ibéri-
ca e europeia que inclui exem-
plares de uma coleção biológi-
ca pertencentes a mais de 50
espécies de insetos.

NA CASA DE ARTES E CULTU-
RA DO TEJO, em Vila Velha de
Ródão, está patente, até junho
do próximo ano, a exposição de
obra gravada e cerâmica A Es-
sência da Cor, do mestre Manu-
el Cargaleiro.

NO CENTRO CULTURAL DE AL-
CAINS – Museu do Canteiro está
patente a exposição de fotogra-
fia Rios de Portugal, de Jorge Nu-
nes. A mostra fotográfica cedida
pelo Centro de Monitorização e
Interpretação Ambiental de Vila
do Conde pode ser visitada até
dia 14 de setembro.

Receita da Semana

- 2 lulas grandes limpas
- 2 pimentos verdes
- 1 cebola
- 2 tomates
- 1 pimento amarelo
- 1 courgette
- 2/3 dentes alho
- Azeite
- Sal

Corte as verduras em pedaços pequenos e salteie-as.
Corte as cabeças das lulas em pedacinhos pequenos e junte-as às
verduras.  Recheie as lulas, feche-as com um palito e coloque um
pouco de sal e se gostar, pimenta, e grelhe-as.  Frite os dentes de
alho em azeite.
Sirva de imediato acompanhadas de batatas no forno e regadas com
azeite onde fritou os dentes de alho e polvilhe com salsa picada.

Lulas grelhadas recheadas

Horóscopo

    Carneiro
    Uma ótima semana para organizar a roti-
na. Isso inclui abrir mão do que não acres-
centa e até deitar algumas coisas fora. Vale a
pena abrir um vazio onde o novo possa nas-
cer e crescer.

    Gémeos
 Para dar conta de tudo, é preciso organi-

zar-se. Tenha paciência, analise bem cada pro-
posta e possibilidade e comprometa-se com
quem o que você assume. É um momento crí-
tico em termos de família.

     Caranguejo
  A semana tende a ser mais tranquila. Espe-

cialmente porque você vai perceber melhor
o que funciona, o que faz sentido e como li-
dar com cada situação. Seja cuidadoso com
as palavras e use os argumentos certos.

    Leão

    Virgem

Touro
       Não desanime se as coisas parecem mais
difíceis neste momento. Cuidado com as con-
versas desnecessárias nas relações, especial-
mente se for para criticar o outro.

     Muito cuidado com os gastos, porque é um
momento de organização financeira e de maior
cuidado com qualquer investimento. Bons dias
para estar com a família.

 É um momento mais intenso e agitado, mas
favorável para o autoconhecimento. Só que
é importante entrar em contacto com tudo,
mesmo com as coisas mais difíceis.

   Balança
 Momento de análise interna, o que é ótimo

se você está num processo de autoconheci-
mento. Preste mais atenção aos seus sonhos
e converse com alguém que possa ajudar neste
sentido.

    Escorpião
 Você pode sentir-se mais forte e confiante.

Boa semana para mostrar resultados, espe-
cialmente no seu trabalho. O momento é de-
licado para os grupos e amizades.

    Sagitário
    Aproveite estemomento de força e energia.
São bons dias para agir com confiança, mas
também com muita responsabilidade. Preste
mais atenção aos sonhos e sinais.

 Não perca tanto tempo a pensar no futuro.
É importante viver o presente, até porque, tudo
pode mudar. São dias importantes para con-
solidar parcerias e relações, principalmente
profissionais e amizades.

     Peixes
 Muito cuidado com as conversas e com o

excesso de expectativas. Evite conversas difí-
ceis. Aproveite a semana.

     Aquário
 Dias de mais sucesso no trabalho. Bom

momento para resolver assuntos com ami-
gos e grupos e para resolver dívidas. Cuidado
para não criticar demais o seu parceiro afetivo.

Capricórnio

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição There is no
why, There is no I – Corpo e
Fisicalidade na Coleção Norlin-
da e José Lima, que tem a cura-
doria Raquel Guerra. A mostra
é uma seleção de obras da Co-
leção Norlinda e José Lima, em
depósito no Núcleo de Arte da
Oliva, sob o tema do corpo e a
sua relação com a fisicalidade,
num total de 52 artistas em ex-
posição. A mostra reflete não
apenas sobre o aspeto físico e
as características do corpo, mas
também sobre tudo aquilo que
é feito e realizado com o corpo
em relação ao mundo que nos
rodeia. Compreende-se o corpo
não só enquanto forma corpo-
ral mas também enquanto for-
ma sensível, que age, reage e
atua. A exposição pode ser visi-
tada até dia 30 de outubro.

Sala 1: ESQUADRÃO SUICIDA M/14 Todos os Dias: 3D: 13:50h - 18:55h
2D 16:20h - 21:35h Sex // Sab // Dom: 2D - 16:20h - 21:35h - 00:15h.
IDADE DO GELO M/3 Dom: 11:00h - 15:00h - 17:10h.

Sala 2: A LENDA DO DRAGÃO M/6 - ESTREIA NACIONAL Todos os Dias:
VP Todos os Dias: 14:00h - 16:30h Dom: 11:00h - 14:00h - 16:30h VO
Todos os Dias: 19:00h - 21:30h  Sex // Sab // Dom: 19:00h - 21:30h -
00:00h.

Sala 3: BLINKY BILL M/3 Todos os Dias: 13:00h Dom: 11:00h - 13:00h
IDADE DO GELO M/3 Todos os Dias: 15:00h - 17:10h. A CANÇÃO DE LIS-
BOA M/12 Todos os Dias: 19:15h JASONBOURNE M/12 Todos os Dias:
21:45h  Sex // Sab // Dom: 21:45h - 00;15h.

Cinema / 11 a 17 de agosto

D

EM CERNACHE DO BONJARDIM, SERTÃ

A arte de Túllio Victorino

e Columbano Bordalo

Pinheiro

NO ATELIÊ TÚLLIO VICTO-
RINO, em Cernache do Bon-
jardim, Concelho da Sertã,
está patente, até dia 2 de
outubro, uma exposição de
quadros de Túllio Victorino
e Columbano Bordalo Pi-
nheiro. A mostra é formada
por obras dos dois pintores,
provenientes de diversas
coleções particulares e de entidades como a Casa dos Patudos (Museu de Alpiarça) e Museu da
Guarda. Recorde-se que Túllio da Costa Victorino nasceu a 14 de dezembro de 1896, em Cernache
do Bonjardim. Frequentou a Escola de Belas Artes em Lisboa, transitando depois para a Escola de
Belas Artes do Porto. Foi um pintor impressionista, sendo aluno de Columbano Bordalo Pinheiro,
recebendo influências do mestre Malhoa.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku

Proença-a-Nova

Vila Velha de Ródão

Castelo Branco
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 7 de agosto de 2016,
Maria dos Santos Caldeira, de 76 anos de
idade era natural de Zebreira e residia em
Segura. O Funeral realizou-se para o cemi-
tério de Segura.

Mª Santos Caldeira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 3 de agosto de 2016,
Maria Celeste Grencho, de 86 anos de ida-
de era natural e residia em Monsanto. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Mª Celeste Grencho

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 2 de agosto de 2016,
Coronel José Gil de Matos, de 76 anos de
idade era natural da Guiné e residia em
Monfortinho, Idanha-a-Nova. O Funeral reali-
zou-se para o Crematório Elvas e as suas
cinzas repousam no cemitério de Monfortinho.

Cor. José Matos

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 6 de agosto de 2016,
em França, Patrocínia de Jesus dos Santos
Lopes, de 80 anos de idade era natural de
Escalos de Baixo e residia em França. O Fu-
neral realizou-se no dia 09/08/2016 para o
cemitério de Escalos de Baixo.

Patrocínia Lopes

Manoel Maria

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de agosto de
2016, Manoel António Maria, de 75 anos de
idade, natural de Salvaterra do Extremo e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Bernardino Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Os familiares do Sr. Bernardino Gonçalves vêm desta forma
agradecer ao Centro Social do Orvalho pelo profissionalismo e
dedicação com que sempre trataram o seu ente querido. A to-
dos, e sem exceção, um grande bem haja.

Faleceu, no passado dia 4 de agosto de
2016, Bernardino Gonçalves, de 92 anos
de idade, natural e residente em Estreito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ludovina Barreto

AGRADECIMENTO
Sua irmã, sobrinhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amiza-
de, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de agosto de
2016, Ludovina Antunes Barreto, de 80 anos
de idade, natural e residente em Cebolais
de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Umbelina

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de agosto de
2016, Maria Umbelina, de 85 anos de idade,
natural e residente em Sobral do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Carrondo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de agosto de
2016, António Antunes Carrondo, de 70
anos de idade, natural de Vale de Praze-
res e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquim Guilherme

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente que-
rido, bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de agosto de
2016, Joaquim de Carvalho Guilherme, de
85 anos de idade, natural e residente em
Vestiaria, Alcobaça.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Conceição (Folgado)

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.
A família vem desta forma fazer um especial agradecimento à
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, à sua direção,
seus médicos, enfermeiros e auxiliares, assim como do Centro
Social Dr. Adriano Godinho, por todo o profissionalismo, carinho,
apoio e dedicação prestados, não só à sua ente querida mas
também aos seus familiares.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de agosto de
2016, Maria da Conceição (Folgado), de 87
anos de idade, natural de Escalos de Cima
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
“João, faleceu de doença prolongada”.
Seus pais, irmãos, cunhados e restante família agradecem a to-
dos que acompanharam nesta hora. Família agradece a todos os
amigos que especialmente nos acompanharam nesta luta em todos
os momentos, e nomeadamente toda a equipa de profissionais
do Serviço de Medicina Paliativa do Hospital Amato Lusitano e da
Unidade de Cuidados Continuados de Castelo Branco, por todo o
apoio e carinho demonstrados.
Bem Haja a todos de coração!
Participa-se Missa de 7º Dia para dia 14 de agosto, 17 horas, na
Igreja Matriz de Monsanto.

Por tudo o que me ensinaste e por tudo o que vivemos, Bam
Haja mano!
Gosto de ti como daqui até à lua!
E como diz Amado Nervo, “Aqueles que amamos nunca mor-
rem, apenas partem antes de nós!”
Até sempre,
Da tua irmã

Faleceu no passado dia 4 de agosto de 2016,
João Francisco Esteves Mateus, de 47 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

João Mateus

Maria Rosário

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de agosto de
2016, Maria do Rosário, de 94 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.
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Mª Celeste Ramalhete

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de agosto de
2016, Maria Celeste Ramalhete, de 81 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535  Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VENDE

VENDE

QUINTINHA com árvores
de fruto, pequena casa de
habitação e uma arrecada-

ção, no Palvarinho. Con-
tactar: 965 484 060.

� CASA DE PEDRA EM

XISTO, T2, com terrenos, oli-

val, com 26 boas oliveiras, na

freguesia de Estreito, Oleiros.

Contactar: 924 244 523 ou 962

129 560.

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, situada a 15 minutos

de Castelo Branco, com for-

no a lenha na cozinha, ane-

xos e quintal. Contactar: 962

838 969 ou 965 856 864.

VENDE

CASA DE CONSTRUÇÃO
antiga, na localidade

de Palvarinho

Contactar: 965 484 060.

NECROLOGIA

Isilda Peres

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem desta forma fazer um especial agradecimento aos
Médicos, Enfermeiros e Auxiliares do Serviço de Gastroenterologia
do Hospital Amato Lusitano de Castelo Branco por todo o
profissionalismo e dedicação com que sempre trataram da sua
ente querida. A todos, e sem exceção, um grande bem-haja.
Informam também que será celebrada a Missa de 7.º Dia, no pró-
ximo dia 11 de agosto, pelas 18h30m, na Igreja dos Redentoristas.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 5 de agosto de
2016, Isilda de Jesus Peres, de 86 anos de
idade, natural de Bogas de Baixo e residente
em Castelo Branco.
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Rosalina Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem desta forma fazer um especial agradecimento à Santa
Casa da Misericórdia de Castelo Branco, à sua direção, seus
médicos, enfermeiros e auxiliares, assim como do Centro Comuni-
tário João Carlos Abrunhosa, por todo o profissionalismo, cari-
nho, apoio e dedicação prestados, não só à sua ente querida mas
também aos seus familiares. A todos um grande bem-haja.
A família informa que será celebrada a Missa de 7.º Dia, no pró-
ximo dia 13 de agosto, pelas 19h, na Igreja Matriz das Sarzedas.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 3 de agosto de
2016, Rosalina Martins, de 86 anos de ida-
de, natural e residente em Pé da Serra,
Sarzedas.
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

José Oliveira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de agosto de
2016, José Pires Marques de Oliveira, de
94 anos de idade, natural e residente em
Retaxo.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e dezoito do livro de notas número duzentos
e dezassete-G, HENRIQUE VALENTE NUNES, NIF 121 224 287 e
sua mulher, MARIA ADELINA MENDES MARTINS NUNES, NIF 126
776 466, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, natu-
rais da freguesia de Benquerenças, concelho de Castelo Branco,
residentes na Avenida Fernando Pessoa, n.º 14, 2.º andar esquer-
do, Rio de Mouro, Sintra, e ARLINDO BELO DIAS, NIF 101 620 004
e sua mulher, MARIA DA GRAÇA DIAS FERNANDES, NIF 105 413
666, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais,
ele da referida freguesia de Benquerenças e ela da freguesia de
Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-Nova, residentes na Rua
da Fonte, n.º 1, na mencionada freguesia de Benquerenças, recti-
ficaram a escritura de justificação outorgada neste mesmo Cartório
Notarial, no dia doze de Janeiro de dois mil e dezasseis e exarada
a folhas quarenta e sete do Livro de Notas para escrituras diversas
número duzentos e dez-G, no sentido de que o prédio cuja posse
do direito de propriedade justificaram invocando a usucapião, tem
alias a seguinte identificação:

Prédio urbano, que consiste num edifício de rés-do-chão e
primeiro andar, com logradouro, destinado a habitação, com a su-
perfície coberta de sessenta e quatro metros quadrados e desco-
berta de quarenta e cinco metros quadrados, sito na Rua da Mise-
ricórdia (antiga Travessa da Misericórdia), números onze e treze,
freguesia e concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte e do
nascente com Maria Luiza Caldeira Soares Mendes, do sul com Rua
e do poente com herdeiros de António Lourenço, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número
onze mil novecentos e setenta e sete/Freguesia de Castelo Branco,
com registo de aquisição a favor de António Mendes Ferreirinho,
casado, residente em Castelo Branco, pela apresentação dez, de
quinze de Fevereiro de mil novecentos e cinquenta e sete, inscrito
na respectiva matriz predial em nome de herdeiros de Rosaria Nunes
e herdeiros de António Mendes Ferreirinho, sob o artigo 343, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de trinta mil oitocentos e dez
euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco três de Agosto de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas noventa e seis do livro de notas número duzentos
e dezassete-G, CATARINA CABAÇO SIBORRO FERREIRINHO
CORREIA, NIF 112 545 025, viúva, natural da freguesia de Malpica do
Tejo, concelho de Castelo Branco, onde reside, na Rua do Arrabalde,
n.º 65, justificou a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre o prédio rústico, composto por terra de cultura arvense com
oliveiras, sobreiros e solo subjacente de cultura arvense, com a área
de doze mil e quinhentos metros quadrados, sito em “Pocinho da Lage”,
freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Domingos Barreto Vicente, do sul com Manuel
Dias Vicente, do nascente com caminho público e do poente com Lino
Maria Cacheira e ribeiro, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco sob o número duzentos e sessenta e cinco/Fre-
guesia de Malpica do Tejo, com registo de aquisição a favor de Catarina
Mendes Siborro, viúva, residente em Vila Cândida, n.º 4, 1.º andar
direito, Penha de França, Lisboa, pela apresentação trinta e um, de
seis de Maio de mil novecentos e noventa e dois, inscrito na respec-
tiva matriz predial em nome de Catarina Mendes Siborro Cabaço, sob
o artigo 32, secção Q, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor
atribuído de quarenta e dois euros e trinta e um cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco um de Agosto de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - PROGRESSO - Centro Com. Forum

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

- VITTA -Centro Com. Alegro

Quarta-Feira -  CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Quinta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sexta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sábado - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Domingo - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Segunda-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Terça-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

HELENA PAULA LOPES FERREIRA
NOTÁRIA

JUSTIFICAÇÃO

Notária, Helena Paula Lopes Ferreira, com Cartório na Rua dos
Bombeiros Voluntário, número 74, em Águeda.

CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que, neste
Cartório, de folhas 95 a folhas 96 verso, do Livro 138-A, se encon-
tra exarada uma escritura de justificação, com data de 02/08/2016,
na qual JOSÉ ANTÓNIO RAMOS CORREIA, casado com MARIA
DA GRAÇA PEREIRA MARTINS, sob o regime da comunhão de
adquiridos, natural da freguesia de Aguada de Cima, concelho de
Águeda, onde reside, no lugar de Bustelo, na Rua de Santa Luzia,
número 248, justificou, por não possuir título formal para a dedução
do trato sucessivo a partir do titular inscrito Luís dos Santos Duarte,
a aquisição por usucapião do seguinte bem móvel sujeito a registo:

Veículo automóvel, com a matrícula IB, traço, ZERO TRÊS,
traço TREZE, marca SIMCA.

O veículo automóvel supra-referido está registado na Conservatória
do Registo de Automóveis pela apresentação duzentos e cinquen-
ta e dois em onze de outubro de mil novecentos e oitenta e dois, a
favor de Luís dos Santos Duarte, residente na Rua Dr. Manuel da
Fonseca Ribeiro e Sousa - Escalos de Baixo, 6000 Castelo Branco.

Está conforme o original.
Cartório Notarial em Águeda, em 02 de agosto de 2016.

A Notária,
(Helena Paula Lopes Ferreira)
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A Alma Azul está a dinamizar,
até dia 25 deste mês, no Cyber-
centro de Castelo Branco, um
workshop subordinado ao
tema Ciências Experimentais,
que é da responsabilidade de
Júlia Antunes, que é professo-
ra de Química e investigadora
da Universidade de Coimbra.

O workshop Ciências Expe-
rimentais destina-se a crianças
dos quatro aos 12 anos e tem

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha em Cas-
telo Branco, promove dia 13 de
agosto entre as 9H00 e as
13H00 na sua sede social mais
uma colheita de sangue. Esta
iniciativa é realizada uma vez
mais em colaboração com a
Associação de Dadores de San-
gue da Beira Interior e o Insti-
tuto Português do Sangue e da
Transplantação.

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) ape-
la, em comunicado, que a po-
pulação utilize corretamente o
Serviço de Urgência do Hospi-
tal Amato Lusitano (HAL) de
Castelo Branco.

Para sustentar esta posi-
ção revela que no ano passado
“24 mil casos atendidos na ur-
gência hospitalar não eram ur-
gentes o que correspondeu a
36 por cento dos atendimen-
tos na urgência”.

Já está a decorrer o programa
de Animação Termal 2016 pro-
movido pelo Município de Ida-
nha-a-Nova que, nos meses de
agosto e setembro, vai desen-
volver atividades culturais, de
lazer e turismo.

As obras de requalificação do
Largo da Devesa e Rua do Co-
mércio, na vila de Sobreira For-
mosa, um investimento que
rondou os 700 mil euros, vão
ser inauguradas no dia 20 de
agosto.

A empreitada de requalifi-
cação do Largo da Devesa e
Rua do Comércio, que teve
como principal objetivo inver-
ter o processo de degradação e
abandono destas zonas da vila,
dotando-as de novas condi-
ções de utilização, represen-
tou um investimento total de
700 mil euros.

A inauguração da obra será
feita pelo coordenador-adjunto
da Unidade de Missão para a
Valorização do Interior e anterior
presidente da Câmara Munici-
pal de Proença-a-Nova, João
Paulo Catarino, e pelo atual pre-
sidente da edilidade, João Lobo.

Durante o evento, será ain-
da homenageado o Cónego José
Esteves, que foi pároco em So-
breira Formosa de setembro de
1971 a outubro de 2005, data da
sua morte, com o descerrar de
um medalhão na futura Praça
Cónego José Esteves.

“É da mais elementar justiça
homenagear o Cónego José Este-
ves uma vez que, pelos mais de
35 anos ao serviço da paróquia de
Sobreira Formosa, foi ator princi-

SOBREIRA FORMOSA INAUGURA OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO A 20 DE AGOSTO

Autarquia de Proença
investe 700 mil euros

pal no desenvolvimento da fre-
guesia em várias vertentes, ultra-
passando muito para lá o serviço
de sacerdote”, refere o presidente
da Câmara Municipal de Proen-
ça-a-Nova, João Lobo.

O autarca adianta ainda
que fazer esta homenagem no
Largo da Devesa, “é o local pró-
prio pois o Cónego José Esteves
realizou com vários sobreiren-
ses, ao longo de 22 anos inin-
terruptos, as festas de São Tia-
go Maior precisamente neste
largo. É portanto uma singela
homenagem a um homem que

não sendo da Sobreira se tor-
nou sobreirense”.

A iniciativa decorre no se-
gundo dia da Festa em Honra
de São Tiago Maior e está
agendada para as 17 horas.

A requalificação incluiu
obras no edifício do antigo la-
vadouro, com a inclusão de sa-
nitários públicos, espaço de
cozinha e bar e infraestruturas
de apoio às festas.

Foi também Intervenciona-
do o largo da Praça, com o le-
vantamento da calçada e colo-
cação de lajetas de granito,

conferindo à plataforma uma
área com a mesma leitura.

Também o sistema de dre-
nagem de águas pluviais foi
remodelado e foram incluídos
negativos para retirar as tra-
vessias aéreas de infraestrutu-
ras de eletricidade e telecomu-
nicações.

No Largo da Devesa, foi
pavimentado o espaço e inclu-
ído novo mobiliário urbano,
com requalificação da área de
palco. Também as ruas do Co-
mércio e Nuno Álvares foram
objeto de intervenção.

Alma Azul leva à
descoberta das ciências
no Cybercentro

como temas: À Descoberta da
Química; Vamos Proteger o
Ambiente; A Física do Quotidi-
ano; Biodiversidade; e Astrono-
mia.

As inscrições para a ativi-
dade devem ser feitas no Cy-
bercentro de Castelo Branco e
qualquer outra informação
pode ser obtida através do tele-
fone 272348790 ou do telemó-
vel 935941058.

Carapalha promove
colheita de sangue

“Como associação e conhe-
cedores da realidade das pes-
soas e dos meios hospitalares,
queremos dar o exemplo de
como podemos ajudar o próxi-
mo. Com este simples gesto po-
demos salvar vidas, não doí, a
quantidade que doamos não
nos faz falta e para um doente
pode ser vital. Ajude a ajudar.”
Apela o presidente desta coleti-
vidade, José Perquilhas.

ULS apela para
utilização correta
da urgência hospitalar

Acrescenta que no sentido
que a “Urgência seja realmen-
te eficaz no atendimento das
situações mais urgentes”, em
caso de doença a população
se deve dirigir, em primeiro lu-
gar, ao centro de saúde, entre
a oito e as 20 horas, ou que con-
tacte a Linha Saúde 24, através
do 808242424, sendo que “em
caso de necessidade, será en-
tretanto encaminhado ao Ser-
viço de Urgência e ai ficará
isento de taxas moderadoras”.

NOS MESES DE AGOSTO E SETEMBRO

Câmara de Idanha-a-Nova
promove Animação Termal

A iniciativa tem como princi-
pal objetivo proporcionar ativida-
des abertas ao público em geral,
e, em particular, aos termalistas
que frequentam o balneário das
Termas de Monfortinho.

As atividades prolongam-

se até 7 de setembro e assen-
tam em três áreas: momentos
culturais (cinema ao livre, tea-
tro e concertos), visitas notur-
nas a localidades do concelho
e atividades de turismo ativo.

Os momentos culturais

que marcam as quartas-feiras
nas Termas de Monfortinho
estendem-se, pela primeira
vez, a Idanha-a-Nova e Aldeia
de Santa Margarida.

No que toca às visitas no-
turnas (todas as terças e quin-
tas-feiras), estas incluem Sal-
vaterra do Extremo, Penha
Garcia, Monsanto, Idanha-a-
Velha, São Miguel de Acha e
Idanha-a-Nova. Sexta-feira é
dia de passeios a cavalo e de
burro.

Com o programa de Ani-
mação Termal pretende-se a
consolidação do produto turís-
tico “Termas”.


